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N A C Í O N A L . s i n d i c a l i s t a 
Q uienes• eetk-itdea la exi»t6licia cota» SfiPf^ do. como eamluo hsuÜt ana metía sirpertor,' 
tiejíen hecha siempre ofrenda de su vida en tan-
to el sacrificio de la vida sirva al cumplimiento 
de su fin más alto. 
JOSE ANTONIO 
Núm. 1.017.—León, domingo 19 noviembi^ 19S9 
Afto de la Victor l t . 
i i 
D E S S I D E R A T I S I M O P R I N C I P I J U - j 
MAGNANIMO. . . C O N D 1 T O B I . . S I M U L \ 
CUM G L O U I O S I S M A E T Y B I B U S , Q U I [ 
PRO D E O E T P A T R I A F O E T I T E E MOR- I 
T E M O P P E T I E R E : L U C E N B E A T A M , 
M E M O B I A M , S E C U L O R U M } C O R O N A M 
D E M A N U D O M I N I , I N P E R P E T U A S 
' A E T E E N I T A T E S , " 
w.iT'íHnmt'ttffffi; 
5 
Al deseadmmo' principe de la juventud espa-
= uolaj al magnái\imo f undador de la Falange que 
s ' 
1 ninirímente con mucJws mártires gloriosos ofreció 
es " ' , 
s valerosamente su muerte por Dios y por la Patria^ 
J séale concedida la luz de la Bienaventuranza, A 
|L recuerdo de los siglos y la corona de manos del 
s Señor por toda la eternidad. 
P E . J U S T O P E R E Z D E U R B E B 
B 
ó O J S / E l O E N L A S H O N R A S A 
J O S B A N I O N I 0 
E l r a s t r o d e l a P a t t i a j f u g i t i v o 
e n e l a i r e s t n s a l e s m a v e n t u r a , 
f u é a r r e b a t a d o j e n f u e g o , p o r l a a l t u r a 
d e s u á g i l c o r a z ó n l i b r e y c a u t i v o . 
D e l a c o s t r a d e l p o l v o p r i m i t i v o 
a l z ó l a v e 7 i a d e s u s a n g r e p u r a 
t r a z a n d o c o n e l v e r b o s u a t a d u r a 
d e h i s t o r i a y e s p e r a n z a , e n p u l s o v i v o 
E n a m o r ó t a l u z d e l a s e s p a d a s , 
a r m ó l a s a l m a s , s m a l b e r g u e , f r i a s * 
v o l v i ó s e d a L a s a g u a s o l v i d a d a s . 
D í ó r a í z a l a e s p i g a y a l a e s t r e l l a ; 
y , p o r s a l v a r t a t i e r r a c o n s u s d í a s , 
m u r i ó r i n d i e n d o s u h e r m o s u r a e n e l l a . 
D I O N I S I O B I B B U E f C 
i 
S O N E T O A L A M A N E B A D E Q U E V E B ' Ú 
E N H O N O R Y M E M O R I A B E 
J O S E A N T O N I O P R I M O B E R I V E R A 
L a g r a v e d a d p r o f u n d a d e l a m u e H ^ ^ 
e r a , p a ^ r a t u s a n g r e , v e n c i m i e n t o , 
p a r a TU j u v e n t u d , d e s a s i m i e n t o 
d e h a c e r a r q u i t e c t u r a e l p o l v o i n e r t e 
V i n o l u e g o e l d o l o r d e r e c o g e r t e 
e n t i e r r a q u e c u m p l i ó t u m a n d a m i e n t o c 
¡ T u v o z , q u e d i ó c o n t ó f n o a l s e n t i m i e n t o , 
~se d o b l a a n t e e l m a n d a t o d e J a s u e r t e i 
P e r o ' E s p d ñ a c l a m ó , d e s a r b o l a d a , 
p o r c o n v e r t i r e n f u e r z a s u i m p o t e n c i a 
y u n i r e l p e n s a m i e n t o c o n l a e s p a d a . 
Y p o r h a c e r m á s c o r t ó s u c a m i n o ; 
s c a m b i a s t e s p o r l a g l o r i a l a e x i s t e h c u i : 
y B i o s e l e v ó a n o r m a t u d e s t i n o . 
| P E D R O L A I N ENTRALGO 
Minin i iHuuuu i im^ lüIlilHÜUiíiiüillMiií 
' M G f h S * - - v 
• i r 
n r o r m n c i o n L o 
i f 
ta 
f Con «1 Trsyor n^sto p-̂ r trníarse de 
£n ¡K-ÍO (sdcmá? ó<i otro ds dlscipüna) 
Üedicaao a la memoria óe José AíitO-
fi'o reproducirnos íos siguientes c'::;!n. 
picadas de la Tci.iMira Pr«)v;íictal del 
j&fúviisirnto y de h de h Miíícia, cu. 
fs. lectura y cbsevancia nos atrevemes 
¡tnmh'it.y 3. recoinendar a nueitros ca_ 
Eiarridys. 
F A L A N G E ESPAÑOLA TRADT. 
CÍONALI5TA Y DE LAS j O N . S 
1EFATÜRA PROVIN'CIAL DEL 
MOVIMIENTO 
El próximo dia 20 de los corrientes 
«e cumple el aniv^isario ¿e la muerta 
h. nuestro querido JOSE ANTONIO 
y esta jefatura celebrará en la Santa 
ígler.ia Catedral, a las once ce la IJIÜ 
fcana, un sólciúne fur.eral por su alma 
y la de todos los caldos en esta Cru_ 
«acia, invitando por el presente a '̂ s 
'Autoridades Eclesiiisticas, Militares y 
¡Civiies • y a iodo el pueblo ¿e León, 
¡para que se sumen a estos actos a los 
gue ningún español debe faltar. 
Esta Jefatura también ruega al ve_ 
tíndario de esta capital cp:e en todos 
los balcones luscan colgaduras naco, 
bales con crespones negros prtra cou. 
^nemorar la íeth*, 
Por Dios, España y su Revolución 
|íacionalsindicalista. 
León 18 de noviembre de 1939-—Año 
Bel"-a Victoria.—El 'Jefe Provincial 
•MIGUEL MOSSET. 
F A L A N G E ESPArOLA n < A O l _ 
P O N A L 1 S T A Y DE LAS JON.S 
JEFATURA PROVINCIAL 
OFDEN 
Por e1 presente se comunica a todos 
los afiliados la obligación ine'udible de 
¡asistir, debidamente uniformados, a to 
idos los actos que por esta Jgfaíara Pro 
yincial se organizan el próximo día 5o 
para testimoniar el do'or que nos pro 
duce la muerte de nuestro JOSE A N _ 
(TONIO. 
La falta de asistencia, sin motivo 
lustiñcado, será severamente castigada 
por esta Jeíatura Provincial. 
Por Dios. España y su Revolu-ión 
^facionalsif.dícalista. 
Lcén if; ció noviembre de 1539.—Año 
He la Victoria.— SI Jefe Provincial 
M I G U E L MOSSET 
JEFATURA PROVINCIAL DE LA. 
M I L I C I A DE F. E T. Y .DE .LAS 
JON.S 
^Articula único. Para conmemorar 
|a tóiéft-c de nuestro llorado JOSE 
A N i 'ONiO, y a lili de ene a esta se 
la revista «ici máximo esp-endor. el yr'ó 
•ximo día 10, a las 10 de la mañana, y 
jBi - la •Avenida-tíe los Condes de Sagas 
Ja, se encontraran todos os añiados en 
cuadrados en la Segunda Línea y los 
gue procedentes del 'iice«cij^m«a¿o de 
la p -;i-iera residan en ê ta capital, C<J;J 
los l andos correspondientes, a lie de 
proceder a U orgauizacióa preparatoria 
jóe les actos ûe ei próximo dia ¿o ten 
idráii lugar en est* c^yiíaf. 
Eiicatezeo! la puntualidad y cempíeta 
psistencia a todos ios camaracas jtór es 
ta orden, y espero que, no sieado por 
potivos muy justificados, acudirán to. 
idos ellos, siendo sancionados los m 
Usisíentes con la retirada de los certi 
ficados de servicios prestados anterior.. 
menie y que les han sido entregados, 
baciéndolo así constar en su éJEpediente 
personal, sin perjuicio de las sanciones 
RUS; en el orden político puedan alean. 
Earies. 
Por Dios, España y su Revoh 5n 
JíacionalsindicaUsta. 
León 18 de noviembre de 1939.—Año 
!tte la Victona.^-El Jefe Provincial de 
ide la Milicia, J U L I A N GOMEZ SE. 
CO. • 
DR. 
V I S O 
Nos avisa ¿a TiutcTcría Española, da 
f.amón F. Fárrapeira, cUyo despadií 
Central está instalaco en Ordoño lJ.r 
túmero 14, baber nauguracio con esta 
"' lecha "'¿na Sucursal en Cervantes nú« 
inero 3, que al igua^ que en Ordoño JI, 
•e igccarga de recibir toda clase de 
Ual.tjos de teñido y Umpiesa ejecütán. 
lióles con la misma perfección y rapidez 
ftiic tanto ha,n acreditado a esta antfgaa 
casa. 
^t, iConíbl* m fccargo*| 
ALMACENES 




Toda clase de material ellctrico. 
I 
—ÜOO^~ 
P A R T O S 
y enfermedades de la mujer 
Consulta de 12 a 2 y d3 4> a 6* 
F5m«ro Ba>buena, 11, 2.° Izqaa. 
' SINDICATO ESPAÑOCi 
UNIVERSITARIO 
Se ovdens a tudos los afiliados a es 
te Si Jicato que e1 día 20 (lunes), a las 
die>. y media en punto de la mañanH, 
se presenten debidamente uni formadas 
en nuestro, domicido sindical (Plana-de 
la Catedral, número 2). 
A LAS ENFERMERAS 
G1STAS 
F A L A N . 
ORDEN DE L A JEFATURA PRO 
Y i N C I A L DE LA SECCION 
F E M E N I N A 
Ge nore en conocimiento de todas las 
afiliauas pertenecientes a la Sección 
Femenina de Falange Española TradL 
cionalista y de las JON.S, que e1- día 
20 a las echo y media de la mañana 
en la la iglesia parroquial de San Mar 
celo dará comienzo un novenario de m i . 
sas por el eterno descanso del alma de 
José Arítonio. 
Asimismo en la Jefatura Provincial 
de la Sección Femenina, callé del ge. 
n'eral Mola, número 2, se rezará el 
Santo Rosario a las 8 de la noche du_ 
raníe los días del novenario. 
También el día 20, a las diez y media 
«fe la mañana, deberán reunirse en la 
Sección Femenina, para desde allí asís 
íir todas al funeral que se celebrará a 
las once en la Santa Iglesia Catedral. 
No dudamos que a e t̂os actos no de_ 
Jará de asistir ninguna camarada. 
'«^AgenTe c^e^caJ0 exclusivamente a 
la proiesión de ^ ^ á C a - Ü j t ^ O á S 
j trasladó sus oiieinas a la Avenida 
! d e l o s Condes de Sagasta núm. í l . 
Accicientes: WINTiETHUR. 
Incendios: : BAkTiCü, 
Vida: : : V I T A . 
Se ordena a todas las enfermeras de 
Falange Española l.adicionaiista y de 
las JON.S, para que el día 20 a 'as 
óhte de la mañana, se presenten en la 
Catedral para asií.tir al funeral que se 
celebrará por el a-ma de TOSE A N _ 
TÓNIO I RIMO D E - RIVERA, así 
como al novenario que ese mismo dia 
dará comienzo a las ocho y meba de la 
mañana en la iglesia parroquial de San 
Marcelo. Todos los días durante ei 
novenario se rezará a las ocho de la 
noche en la Sección Femenina el San. 
tísimo Rosario. 
La Regidora Provincial de Sanidad 
de Falange Española Tradicionaüsta y 
de las JON.S. ' 
Cura quemaduraus ezcemas, gianuiac.cnes. harpns, úlce. | 
ras, grietas, cris.peías, sabañones uicerados, granuiacionts | 
de (os niños y sarna. ^ 
PÜBI^ íGlDAD H. ÍL. 1. I 
'W"' " m"<x77: 'í'......... 1 n. ^ . ;)D?jí,D ... K o? 
, , "Lu" ,¿bWot í fc l6 "ÜKÍC^tíDICO' DE bBARCSLONAj,'; S£-
VISITAS A LEON.. 
A fin de atender a los herniados clientes suyos que ha-
llaron con sus famosos aparatos la: salud ~y el bienestar 
que apetecían, así como también a los herniados todos en 
general que quieran terminar en el apto con sus peligros, 
molestias y sufrlmienfos, deben visitar a dicho ^espscialis-
ta para convencerse de que sus últiriias creaciones, cada 
día superadas, es lo más p.jrficto y preciso que existe y se 
conoce para combatir cí>n éxito seguro y .rápido y sin la 
más pequeña molestia, toda clase de hernias por gravas y 
voluminosas que sean, con la inmensa ventaja de no Le-
var trabas, tirantes, pesos ni bulto de ningua clase y-adap-
tados como un guante. En bien de vuestra salud no dejéis 
de visitar al especialista TORRENT, que estará en LEON 
y en el HOTEL OLLDEN únicamente el miércoles próximo 
día 22-del corriente. 
NOTAS: En LUGO, el día 21, en el HOTEL MENDEZ, 
y en OVIEDO, el di 23, cu el HOTEL LA FLORA. 
Despacho en Barcelona: Unión, 13, CASA TORRENT, 
Tel. 24.507,^ 
B A R H O L L Y W O O D 
HOY, domingo, de 12 a 2, Dantzant-Aperitivo» 
^ ¡Tarde y noche, concierto por la Orquesta ALKAZAR, "* 
Señoritas: consumición mínima, 2 pesetas 
Caballeros: consumición mínima, 3 pesetas 
RESERVADO E L DERECHO DE ADMISION 
Todos los días, concierto por la ORQUESTA ALKAZAR, 
Los días 20 y 21 del actual, se celebrarán 
GRANDES FIR1AS DE GANADO j 
de*todaa clases en el pueblo de 
L A R O 
í Oíden de fafecre-
toría letal 
Be ordena la urgente pre-
sentación en esta Secretaria i 
Local (CAbA DE ¿.SlPÁííA) | 
de los camaradas qué a con. \ 
tiiiuación se mencionan: 
Kamón Alonso Al^arez, % 
Bienvenido bernalde de Qui- 5 
rós, Alejandro Buiza, Victo- \ 
r iño del Blanco i*érez, Anto J 
nio Alcorta Aller, Pedro Lau \ 
deiino Alvarez, A r m a n d o S 
Arienza Valcárce, Mariano \ 
Alonso García Pimentel, M i - í 
guel Angel Alvarez ' Oomín. f 
Por Dios, España y su Re- ! 
volución Nacional-Sindicalis. | 
ta. 
Lsón, 18 de noviembre c'e | 
1939.—Año de la Victoria.— | 
E l Secretario Local, M . A l - j 
varez. 3 
i p m a c o n 
r o v l n c í a l 
Orden dê  día de la sesión ordinaria 
del veinte del corriente, a las cuatro 
de la tarde. 
Estado de fondos; cuentas de servi. 
cios provn.cia'es; padrones de cédulas; 
telegrama del ministro de Justicia; co 
municación del secretario militar del 
Generalísimo; escrito de don Leopoldo 
López Pérez; -infome del negociado ds 
Gobernación; escrito de don José An 
tonio Carvajal; altas y bajas en el Hos 
pital; comunicación de! presidente de 
la Diputación de Granada; expediente 
de admisión de ancianos en el Asilo; 
comunicación del Alcalde del Ayunta, 
miento de esta espita; ídem del presi_ 
I dente de la Comisión Inspectora provin 
j cial del Benemérito Cuerpo de Muti_ 
¡ lados de Guerra por la Patria; insnn 
j cias de don Marcelino Mazo, presiden 
! te de la Asociación pará mejoramiento 
| de la clase obrera, de un empleado mu 
| nicipal, de don Iñigo Vargas, de don 
• Matías Alvarez y de doña Josefa Púa 
do; escrito del señor secretario; expe 
diente de habilitación y sup'ementos de 
créditos; asuntos que quedaron sobre 
la mesa; instancias solicitando la beca 
de Derecho; expediente del demente 
Eladio Rodríguez. 
m 





ete t r 
r r' 
a u m B ¡rfVWaT 
en 
T e a t r o P r i n c i p a 
MARTES, 21 del mos actual. 
PRESENTACION E N UNICO DIA DE ACTUACION de la célebre 
estrella cómica, 
L U I S I T A E S T E S O 
La más geAiai de las artistas festivas, al frente de un 
, :GRAííDIOSO CONJUNTO DE COLOSALES ATRACCIONES ÍIO-
. DERNAC 
1 ¡ ¡UN SOLO D IA QUE COINÍSTITUÍRA U K INMENSO EXITO 
t i l AP^ilSTICOlJ . 
r Procedente'lie Zaragoza, de donde 
';vcnía en miííoii oficial, jíermaucció 
-unas horas entre nosotros el Comí l i -
ndante de la Cruz Roja do a'iuelia ca-
t pital D, Francis o Barguetá '-López, 
'quien fué cmíi>iitr.cni.-.do por el mivm 
f;bro de ésta f9á José Pascual. 
1 E l Sr. BurRticíe lleva uná grat ísi-
'ma impresión de nuest:-.i cuidad.-
u n t a n i 3 
ii ¿csion (]ue 
las siete de 
t/vus» del ' d u de 
celebrará manara: a 
tarde. 
Estado de fondos. 
P¡ agos. 
Instanciar, de don Jacinto Santos, 
de don Lucio Fernández, de don Ra-
fael Concsa, de D. Armando Gonzá-
lez, de don Francisco bánchez, de 
don Sebastiná Otero. ;!e clon León 
Pérez Alonso. 
Expediente instruido al funciona-
rio Municipal don Isaac Aguado. . ^ 
Proyecto de ahan^arillado de la 
Avenida de la República Argentina^ 
0-
p k d i í ü b a s a 
ANUNCIO OFICIAL 
Teniendo cenocimionto esta Cama 
ra que existen varios señores pro-
pietarios que babiéqdo terminado la 
construcción de casas de nueva plan-
ta no han presentado a esta oticina 
las declaraciones juradas que dispone 
el art. 17 de las Instrjcciones dí.d.is 
para el deseuvolviinieiUo del Dec.eto 
púm. 264 de S. E. el Jefe del Estado, 
se requiere a todos los que se en-
cuentren en estas co-ndiciones, a í¡n 
de que lo efectúen -con l i máxima 
urgencia. 
Se .hace saber que. comprobada! 
cualquier ocultación, esta Entidad 
procederá a cumplimentar lo dispues-
to en el art. 9 del Decreto regulador 
que considera estas ocultaciones co-
mo conStitativt.s de un delito de esl 
tafa, que será sancionado con la pe-
na inmediatamente Superior en gra-
do a la que fuere aplicable conforme 
a la cuantía de la suma defraucUda, 
g a s a d e s o c o e e o 
En el díá de ayer han sido asistidos 
en este Centro benéfico las siguientes 
personas: 
'Ceíeririo Conty Frez, de 14 años de 
edad, se le extrajo una espina en el de 
do medio de la mano derecha, y fué cu 
rado de diversas erosiones en el jdedo 
anular de la misma mano, de carácter 
casual y leve. Pasó a su domicilio en 
la calle de R. del Valle. 
Eufemia López, de 23 años de edad, 
también fué asistida para la extracción 
de una astilla quií se 'e había incrus. 
tado en la uña del dedo índice de la 
mano derecha, de carácter leve y pro.iu 
cida casualmente. Pasó a su domicilio 
en la calle de San Claudio. 
Ropero del Niño 
AVISO A LOS 
DE ricÜA A ^ f ^ 
Se ruega a toJvs loi * • 
la Ficha Azul que Ii?y-., ¿ g * * 4« 
domicilio, hagan saber.o'ir/'"•:Ji*,i<! 
posible en esta D- ' •.0-ma« ^ 
Social, Condes de 
posible en ê ta ¿ ¡ W ^ - ^ 
o bien llamando al l e ^ W ler<i H.' 
al'u, ^ U ó " . i - - " í * . cion 
dés. 
Están uUimándosei los trabajos de 
organización de un nuevo e interesan;e 
organismo de protección infantil, que 
es de desear tenga iisonjero éxito. 
Se trata del que se llamará Ropero 
del Niño Jesús de Praga, que por ini 
ciativa del culto capuchino director de 
la archieoíradia del mismo nombre, 
P.-Javier de Valladolid. se instituye 
dentro de esta, que es quien la organiza 
para los niños pobres. 
Se acercan las fiestas de Navidad y 
es , justo que todos los niños disfruten 
de ellas, a lo que contribuirá el Ilo_ 
pero citado. 
Este sp organizará definitivamente 
a mudo de taller. a| frente del cual ha 
brá una jefa. Tendrá dos clases de so 
cios: los "protectores", qué con una l i 
mosna semestral contribuirán a Sosten *t 
el ropero y "activas" que con sus ma 
nos harán las labores del Ropero. 
Esta destinado éste, principalmente, 
a los niños pobres de la Catcquesis de 
San Francisco, y para ser socorridos 
en él será necesario acreditar la pobre 
za y buena conducta. 
Se harán dos repartos anuales: uno 
por Reyes y otro en Junio. 
F@ i l e g o n e s d e 
« P i r o s » 
E l martes empezaremos la publica, 
ción del "auto" leonés de Navidad 
PASTORADAS Y REYES 
No sólo a los ancianos de los pue» 
blos entre los cuales se conservan las 
letras' y músicas de estos antiquísimos 
autos, sino a todos los lectores agrá , 
dará verlos por primera- vez recogidos 
en letra de molde 
Lea V. PROA. 
Vea usted 
PASTORADAS Y REYES 
SERVICIOS. DE LA MÜJEr 
. Se r,uee.a a las señoritas'que e 
cionan pasen por estas ofidnás \ 
xiho Social, para asuntos 1 - de A« 
laciOnados con el Servid « 
la Mujer. VlL,0. ^ ¡ a l d; 
Joseta San Juan Gonzá^ Z . • 
A-varez G. de Casariello W ¿ í a r , n » 
lio Díaz y O.va C.-rcia' Venlui-a ^* 
OFICINA DE INFORM,VCION 
Se ruega a todas itpxlhs « : • 
que sientan amor hacia P! . , SON»» 
heredado de la fortuna L - I 8 d ^ 
X1LIO SOCIAL llevado AU-
en ropas (aunque éstas sean n , . 3 1 " * 
das) para poder abrigar - en U?a'' 
aquellos cuerpos que tírwí^S^1 
los días de crudo invierno" que ^ 
juman. , H se. apr(, 
Por Dios. España y sft lí», i . 
Nacional=indicalista. ^ ^ ¿ 0 
, El Jefe Provincial de k ^L- . 
Información Social. 3 ^ W 
G H A A Z ü l 
raHoy como inauguración tempo. 
La gran película española 
L A C A S A O E L A I K O Y A 
La Fundación Sierra Panibley saci 
a subasta la ventu de madera proceden 
te de árboles existentes en tincas' és 
su prop^dad, cuy.. núnr:ro y c-ase po 
drá verse en sus oficinas, calle "de Ba. 
yón número 2, sin sujeción a tipo, a l . 
mitiéndese las proposiciones en pliego ' 
cerrado y reintegradas con póüza de 
tres/pesetas, hasta el día 30 del actual, 
verifiicándose la apertura de pliegos 
en e¡ siguiente día y hora de -as 12.- ad 
judicando. el Patronato libremente la 
subasta a la proposición q;:e considere 
más ventajosa en'.re las admitidas y 
reseñándose el derecho de desecharlas 
todas si lo creyese conveniente! 
León 18 de noviembre de iQ^Q.-rAño 
de,la Victoria. . . 
. 5».. Presi,dePte,. JOSE MARIA-GOY 
AN U N C I O S Ecooómleds 
SE V E N D E solar barato, 317 metros 
con fachada a la Plaza da Calvo 
i ^SW^áo.' (Razón: 'Teléfono 'tó57V¡ • 
I M P O R T A N T E Compañía de Segu-
ros trabajando tocios los amos de-
sea buenos agentes en León y pro-
vincia, especialmente en hagún. 
Valencia de Don Juan y La ¿ a -
U>za. Condiciones inmejorables. Di 
rijan solicitudes.: Apartado Li2. 
León.—E-1794. 
SE VENDE la central eléctrica da 
Páramo del Sil. por enfermedad su 
dv>eño. Se dan facilidades.. Tratar 
cc-i el mismo. A'frcdo Diez.-E-17y7. 
SE VENDE-coche eitroen 10 11. P. 
cuatro puertas marchando bien, 
poco consumo, patente corriente y 
aparato de Radio semi-nuevo mar-
ca CASTILLA 45 A, tres ondas. 
Para contestar cartas remitan se-
llos, para, verlos y tratar eh V i -
llanucva de Carrizo. Sergio Lla-
mas.—E-1800. 
OCASION Véndese coche turismo, cin_ 
co mil kilómetros recorridos. Razón: 
Nicolás Otero, San Adrián del Va_ 
líe. E—itíüíJ 
POR ENFERMEDAD se traspasa 
cantina, alojamiento. Razón: Carre_ 
tera de Zamora, número 22. E_iSi2 
CAMION "Ford", cuatro cilindros, 
funcionando, recién ajustado y pa-
tente corriente, véndese. Almacén de 
harinas y cereales. Miguel Carbajo, 
Juan Madrazo, i2._Tel. 1547- E_ISJ3 
VENDO codh^ " A d k r " , 8 H . P. y 
"Chevrolet" 20 H . P. en perfecto 
estado, corriente de patente. Razón: 
Manuel Diez, Santa Ana, 30. E—I-SÍÓ 
SE OFRECE ama de cria. 





AUTOMOVIL, se vende! "de 6 H. P, 
turismo, abierto, muy propio para 
tran'sformar-o cu CAMIONETA.. 
Marca "De ia Hayé:V Pfgció 4.000 
pesetas. Pidan í.ifórinacípp a "Deíeo 
sa Comercial", caile Bayón, número 
10. E—idl7 
PENDIOSE novilla pelo negro, altura 
un metro, trayecto Valdeaiiso a Gi. 
fuentes. La persona que Ta haya eo. 
contrado puede entregaría en Valde. 
• aüso a su dueuu, Esteban Yugueros, 
E-181Í 
ACADEMIA se traspasa, muy ecor.ó. 
mica, por motivos de salud de su 
dueño, informes en la misma, San 
Marcelo, 10.—León. E—1819 
PROFESORA de frencés, da leccio. 
nes a señoritas'. Razón en esta Ad-
ministracción. E—î O 
SE CEDE una habitación con dere-
cho a cocían. Razón £n esta A0' 
ministración,—E-1821, 
A N I T A ALONSO, costurera. se oírt 
ce a domicilio y P^r'L¡'-ulaiV Ha--
mese: Calle del Medio. 16. ^ 
rrio Quiñonos.—E-1822. 
T U R N d D E F 
8 de la De 9 de la mañana a 
che: T, 
Sr. Alonso Gil, Padre Isla. 
Sr. Borredá. ^ n t a Lruz. 
TURNO DE NOCnb 
Sr. Magdaleno, Calle de la 
KA»-
t 
Regad a Dios en fcaridad por el cima del O ^ r ^ *** .s 
Falange Española T i y de las J. ^ • 
E m i l i o A l v a r e z B a r d o s 
Que falleció en Oarrizo de la Kibera (León), el 18 de ^ ^ 
1939, liabíendo recibido los Santos Sacraracntos y " 
D . E. P. a Ja cuantía ce ¡a su a aeirauciaüa, | , Vinos Il3r^a 
f León. 17 de Noviembre de 1935.-^ I gu inconsolable esposa, doña Rosina Moro Bardon; r u j ^ Carcaei' 
Año de la Victoria.—El Presidente. 1 rosa María d3 la Concepción, Emi l io , Juan, M l ^ t i oS dou» ^ 
¡ ^ ¿ ^ de loa Dolor)3g AlvareZ Moro; hemanos poUtic ' a d ^ 
na del Carmen Cirujeda (viuda de Moro) f J e S e r c ) ; 
. ieües (viuda de A. S a r d ó n ) ; don F r a n c ^ ( P f ^ d o ^ l a G r a n C r u z d e B e n o a 
( c o n c i a a l a C r u z R o j a 
d e L e ó n 
L» Asamblea Suprima de la Gnu 
Roja Española, ha comunicado al 
Excmb, Sr. D. Manuel García Ibá-
ñez, Generr.l-Presidi'nte de esta Asaia 
blea Pro.incial de la Cruz Roja, el 
acuerdo poi el. que se concede a la 
misma la Gran Cruz de Bencíiceu-
cia. 
Báísta a la conducción del cadáver que ^ d í a ^ - ^ 
mingo. 19. a las 3 horas de la por 10 ^ 
ral . el lunes, 20, a las d'cz de la mañana, 1 ; 
darán eternamente agraaecidos. 




¿ o r i a s E í s i s t i r a n e n 
u m a c i ó n d e l o s r e s t o s 
i l Ss 
¡9 Junta Política y representaciones 
jg—Numerosos trenes CÍ_ 
AliC3nte' lar-as' caravanas de camior 
^ ^ ' i c h e s ^ l e g a n constantemente a 
oes y . T " afiliados a la Falang( 
FUNERALES EN MADRID 
v ciudaü, ¡c.oi]al¡sta y de ias j0,us 
de todos los pueblos de Ks. 
Pr0C R^ultan insuficientes todos 
paña-
ios 
Fondas, P  • ^ transporte uiucs. ruau^
pedios cíe ^sas particuiares están He 
P^f'falangistas: Se calcula que en 
^ t-u-án mañana en Alicante mas 
tot • i . cincuenta mil personas, "para 
^ Cie ? acto del traslado. Para los de 
fíTrde se espera la l ^ada del gene 
,a. Aranda, que ostenta la representa. 
nAdel ministro del Ejército. 
A ú.titna hora de la tarde comenza 
A : iw'ar nersonalidades. Hoy han 
ción 
a llegar pers 
entrado 
1 3 "en Alicante dos trenes especia 
les de Granada, con un total de dos ^ qmaietítos falangistas, ^ n venulo 
h;An 27^ camisas viejas de Madrid 
get Sos que formaron alrededor de 
J ' é Antonio en los tiempos heroicos. 
FV extraordinario el número de coro, 
ñas que se reciben en toda España.. 
• -i a exhumación del cadáver se . hará 
la mañana. A las tres y media de 
1 tarde se efectuará el traslado ha-sta 
k colegiata de San Nicolás, donde da 
ráii guardia permanente las jerarquías 
¿el Movimiento. A las seis de la ma_ 
fiana llegarán a la colegiata ios miem 
bros del Consejo Nacional, Junta Poli 
tica Y representaciones del Gobierno, 
para dar guardia hasta la hora del íu 
Betal. que se ha fijado para las nueve 
y media del lunes. Los primeros diez ki 
lómclros del trayecto a recorrer, co_ 
rresponde a la Jefatura Provincial de 
AlicJnte. El féretro será llevado a 
horauros de las jerarquías y autorida 
des de la provincia. 
Madrid. 18.—El próximo lunes, día 
20 del actual, a las once de la mañana ' 
se celebrarán en todas las parroquias 
de Madrid solemnes funerales por José 
Antonio. En la catedral de San Isidro, 
se han de celebrar igualmente estos tu 
«erales, con asistencia del jefe provin 
cial del Movimiento y demás jerarquías 
y autoridades militares, eclesiásticas y 
civiles. 
UN BARCELONA 
Barcelona, 18.—Los funerales en su. j 
fragio del Fundador de la Falange, y 
demás caídos por Dios y por España, 
se celeBrarán el lunes, a las doce4 Ce 
rrarán todos los comercios, fábricas y 
talleres y Barcelona entera asistirá a 
los funerales. A las siete de la mañana 
del lunes, -doblarán a muerto todas las 
campanas de las iglesias y' tocarán to . 
das las sirenas de fábricas y de los 
barcos surtos en él puerto, al cumplirse 
el aniversario del fusilamiento del Fun 
dador de la Falange. 
LA REPRESENTACION DE 
GRANADA 
Granada, 18.—Ya ha salido para • 
Alicante la represe ación de Falange 
Española Tradicionadsta y de las Jon_s 
granadina, compuesta por diecisiete ca 
maradas de la vieja guardia, tres sacer 
dotes y el Jefe provincial. 
E l domingo y el lunes, frente a la 
inscripción con el nombre de José An , 
tonio, se establecerá un puesto de flores I 
dé la Sección Femenina de Falange, ? 
beneficio de la capilla de la celda dé 
José Antonio. 
DIEZ MIL AFILIADAS A LA 
S: F. SE CONCENTRAN EN 
MADRID 
Madrid, iS.—Diez mil camaradas de 
la Sección Femenina de Falange Es., 
pañola Tradicionalista y de las Jon_s, 
de toda España, Qpn las banderas pro 
viracia'es, se concentrarán en la capital 
el día 28, para asistir al sepeÚo de los 
restos de José Antonio. 
EL DIA 20 VACACION 
ESCOLAR 
Madrid, 18.—El ministro de Educa 
ción Nacional ha ordenado que el tíír* 
20, sea día de vacación nacional en w 
dos los ~centros de enseñanza. 
Esta disposición está inspirada en t i 
alto deseo de que tanto la Universidad 
Española, como todos los demás esta, 
blecimientos docentes, rindan con el re 
cogimienío de un día de luto espiritual 
el homenaje de su evocación a la In_ 
mortal figura de José Antonio 
i c a n t e 
O f C U m 
J 
esta copit 
vaisHiio e r e s 
t e i EL SECRETARIO A ALICANTE GENERAL 
Madrid, 18.—Diversas jerarquías y 
afiliados a Falange Española Tradicio 
nulista y de las Jon.s, han salido para 
Alicante. A las cuatro marchó el vice 
secretario del Partido, camarada Ga, 
mero del Castillo. También ha mar. 
chado el Secretario General del Moví, 
miento general Muñoz Grande. A tas 
siete marcharon los camisas viejas de 
Madrid, con el jefe provincial. En diez 
camiones' marcharon unos cuatrocien. 
tos camisas viejas. En el momento de 
partir los viajeros, los camaradas aue 
se habían reunido en los andenes de la 
Avenida del Generalísimo, para despe. 
dirles, entonaron el ,:Cara al sol". 
PESAME DEL EMBAJADOR 
DE ALEMANIA 
Madrid, 18.—El . embajador de Ale. 
manía en España ha telegrafiado a l'í 
lar Primo de Rivera, expresándole d 
testimonio de su condolencia con mníi_ 
vo del traslado de los restos de «osé 
Antonio, glorioso muerto de la Causa 
Nacional Española.—EFE, 
París, 18.—Crónica militar de la 
Agencia Havas: 
"Desde el punto de vístar aéreo, la 
jornaüa de ayer ha sido la de mayor 
actividad en el frente oeste desde el 
comienzo ele la guerra. Verdaderamaa 
te„ DO hubo ningíin combate aéreo im 
ponaiiie y el tiempo fué muy malo. Los 
aparatos de recónocimiento, aviones u 
ĝ rbs y de bombardeo con un gran ra 
dio de acción, franceses, ing eses y a'e 
inanes, realizaron grandes vüe-los sobre 
ti terriiorio de todos I03 Estados be. 
ligcrantes. 
.-s aviones alemanes ' volaron a 
gr .̂j a-tura sobre casi toda Francia. 
Aüeniás, ios aparatos alemanes, vola, 
ron sobre Inglaterra* especiaimente en 
la región de Liverpool mientras que 
los aparatos angio.franceses, por sn 
parte hicieran ̂ profundos reconocimien. 
tus sobre el territorio del Reich. No 
se rca-izó ningún bombardeo. 
el frente y a pesar del mal tiem 
IH/, -a aviación fué igua-mente activa. 
Nuestros aparatos volaron sobre las po 
siciones enemigas y sobre sus segundas 
lineas en el frente de Lorena, en tanto 
Que los alemanes volaron sobre Aisa 
cia, así como sobre los Vosgos, donde 
U'io de sus aparatos se vió obligado a 
; aterrizar. 
- ^ e que la atención del Alto Man 
d.u ademán se dirige especialmente en 
la actualidad hacia el ala oriental dei 
dispositivo mi-itar francés, hacia d 
MeúUerrár.eo, todo el noreste y suroeste 
de i rancia fué recorrido a gran altu. 
•fá- listas expediciones a-emanas se rea 
lizaron también sobre Francia centrat, 
^ re, el Carona y el Loire. Las señaes 
alarma funcionaron en varios dis. 
fitos e incluso en Bayona, o sea en las • 
•winrediaciones de . la frontera españora. 
entras tanto reinaba la más ab_ 
? :i calma en el frente, del Mossda 
|1 lüiin y a lo largo de este río hasta 
l.a hortera suiza. Incluso los tiros de 
artillería fueron menos nutridos que 
^ costumbre. . 
-a actividad de las patrullas fué, co 
^ siempre, el único incidente notable 
y de ella, el encuentro entre dos patru 
i de reconocimiento en la región sur 
*ste Se Sarrebruck. de donde los sol. 
lados franceses regresaron a sus líneas 
COri m prisionero." 
y u la D. 1. B. 
Los aviones alemanes de reconocí, 
miento han volado repetidamciite sobre 
Francia y el norte de Inglaterra, l ie. 
gando hasta las islas SheUand y Hor . 
cadas, realizando así vuelos de dos 
mü kilómetros MÍÍ • condicioues aímosfé 
ricas muy desJavófables. De aquí puc. 
ae sacarse Hi mejor prueba de la ca. 
cáemad* ele los aviones alemanes y de 
sus tripulantes. 
Tres aviones ingleses ciue preíendie. 
ron atacar WUhemshaven, fueron re. 
cnazários por nuestra D. C. A. y iu_ 
vieron que regresar sin conseguir sus 
objetivos. Los aviones de caza que sa. 




18.—La Agencia D. N . B. 
la siguiente ampliación det 
Pane ue guerra: 
-n todo ei sector comprendido en. 
el Mossela y el Rhin, se ha regís, 
r-idj algún cañoneo. En ci Rhín su. 
Perior ha habido caima, pero en aL 
'^'Os momentos, las ametralladoras 
jnenugas han dirparado sobre la orilla 
^emana, cerca de Breisach. A l este del 
^osse-a han sido apercibidas tropas 
í c i r r f i ^ ' q u e reahzaban trabajos de 
^mcac ión . Según parece, dichas fuer 
ra est̂ ban profundizando las, trinche 
y i la orilla este del Mossela. 
e , ha comprobado la existencia de 
Urlo^T1^103 Út artniería Pesada .de 
re03 . a ̂ "ce- Los reconocimientos aé 
taenaS" Sído niu>' Profundos en la re. 
Con Vírancesa e ^g^sa. 
í n m í a Jet0 de levAntar ^ " ^ r a l de 
Pronao-. ^ .las fcuentes alarmas la 
fuerza 3 unglesa ^ f^ncesa se es. 
ci6n aleo! ajar el éxito de la 
avia. ana- Igualmente pretenden
a A?Uc 1°s Paííies neutrales no ha esto 
lerial de lama sus encargo» de ma. aviación. 
París, 18.—Esta mañana se ha re. 
unido en el" Elíseo el Consejo de mi_ 
nistros, bajo la presidencia de M . Le. 
brun. 
Daladier hizo un exposición del con. 
junto de la situación diplomática y mi 
litar y dió cuenta de la ú-tima reunión 
del Consejo Supremo, en la que puso 
de manifiesto el comp-eto acuerdo de 
los Gobiernos ing-és y francés para 
realizar una estrecha cooperación, tan. 
to en el aspecto militar como en el eco 
nómico.—EFE 
FALLECE EL PRESIDENTE 
DE EL ECUADOR 
Quito, 18.—Ha fallecido el presiden, 
te de la República, Aureüo Mosquera, 
En un pabellón del Congreso se u* 
instalado la capilla pública.—EFE. 
ACUERDO COMERCIAL 
TURCO.RUMANO 
Estambul, 18.—Las negociaciones tur 
co.rumanas para la firma de un trata, 
do comercial, han terminado.—EFE. 
iue regirá para 
i foque de 
campanas y sal-
vas en honor de 
¡OBI 
Horario que deberá regir para el 
toque de campanas y salvas en ho-
nor de José Antonio. 
Comunico V. E. presente telegra-
ma anulando horario telegrama 13 no 
viembre, fijándose continuación el 
nuevo lu iario que d ' i c 1 rci;ii par. 
el toque de campanas en las parro-
quias e iglesias de Liu-hdes y pue-
blos de esa provincia y también de 
salvas de cañón en los puntos don-
de existiera guarnición Militar, 
Día 20: Horas, P.JO; 22,oü 
Día 21: Horas, 21, 2.00, 7,30, 18. 
Día 22: Horas, 2.30 7. 11,30, 19. 
Día 23: Horas, 3, 7.30. 
Día 24: Horas, Í< 6, 11, 18,30. 
Día 25: Horas. 4,30. 17. 
. a s p a s m a s 
CRONICA mi LL'IS MOL! 
R E MARINO 
A l resplandor do un crepúsculo 
es t raño. ' que rielaba en- tintes rojo» 
sobre el mar, he visto ,rendidas esta 
tarde, las palmas de Alicante, como 
en una suprema reverenc'a Y las pal 
mas se me nan figurado crospunes. 
Porque del rostro ccv ^licante, aso-
mándose a estj mar híaraviHoso, que 
más que mar se nos antoja un 
espejo, tiene todo él un tono de ne-
gro crespón, o enluta.i>- velo. 
Posiblemente 'esta ciudad que vive 
bajo el claro cjelo y ceníclleante, es-
ta ciudad que está hecha de inten-
sosv colores, no se ha t a p a d n u n c a 
el rostro como ahora, 'con las som-
bras de luto. 
- j "•Lú i ' / 
Después de haber despedido las 
anchrtS llanuras de La Mancha, coa 
las aspas de sus moi-.'ios, como bra-
zos para tejer el vioi >, presentinrós 
en el mar Medi terránea un ansia in-
sinuante, que hace que el valí * del 
mar nos oliese a inci ;UÍO. 
Detrás de estas tierras, Catán los 
pueblos de Levante. En todos ellos 
se clava la emoción de estas horas 
de vísperas, antes de piOicnciar el 
que recogió el claro de sangre, se 
ídza una cru^v-de-tronco sin pilar, 
ijue ha visto ááfcer en sus rai :es una 
rofusjon de 1! tfCf; 
En el cementerio, montando guat 
fclia frente al mármol que lleva un 
Junncro, el 515, del nicho de Jo'sé An 
aonifí, desde .el- momento de la libe-
ración hace .más e siete meáes, no 
jse ha iníerruppido la guardu, maña 
'na y noche, en donde yace.. 
Ahora se ta-asladarán los restos al 
féreti-o queLiu cit Co\n\\\cA> hai-
ta El Escorial, pero a Aliñante le 
quedará el recuerdo del féretro prí- • 
mitívo, que ha de colocarle en una; 
galería del • cementerio, en el entro» 
de los sepulcros de 104 falangistas 
alicantinos," asesinados allí. Allá que- 1 
dará, junto "a los mártires de Dios y A 
de la Revolución, el primgr fé.ret.o 
que guardó4I0:. restos del^Fuhdador • 
de la Falange. i \' f 
í Regreso a ía ciudad desde el ce- | 
nieníerio3 un cainiutkCde arena 
blanca, dibujado por millares de htta 
lias de visitantes. En las fachadas de 
la ciudad banderas nacionales cem 
crespones ntv:..>s. ¡vi -1 .tue le la 
tarde, un silencio inmóvil y sin vien 
to. Y por las calles, por los paseos. 
^ . las nueve de la mañana, en 
la iglesia paroquial de San Mar-
celo, Pa t rón de la Ciudad de 
León, misa rezada, primera del 
novenario que en sufragio del al-
ma del Ansíente ha di^jpuesto la 
Sección Femeuina de Falange Es. 
pañola Tradieionalista y de las 
J.O.N-S. 
A las once, en la Santa Iglesia 
Catedral, solemnísimo funeral or-
ganizado por la Jefatura Frov in . 
cial del Movimiento, y al que es. 
tan invitadas autoridades y pue-
blo de León. 
Asistirán la Milicia de Falan. 
ge, Sección Femenina, Segunda 
Línea, S.E.U., O.J. y sindicatos. 
Terminado el funeral, se tras, 
l ada rán a ¿ a n Marcelo, donde se 
ka rá el ofrecimiento de coronajS 
y sa entonarán los himnos de fe 
Nueva España. 
Que nadie falte, en unidad de 
espíritu, por España a estos actos 
en sufragio y honor de quien l u -
chó por la unidad de todos los 
españoles en l a grandeza de la 
Patria. 
Por la tarde, y en cada una de 
las parroquias, conforme al hora-
rio que aparte se publica, se lee. 
rá , ante la respectiva iglesia, la 
Oración por los Caídos. 
Los feligreses de cada parro-
quial y sus filiales deben acudir 
a estos actos. 
¡ Arr iba España ! 
l a g u e r 
F A L A N G E ESPAÑOLA T E A M -
CIONALlSTA Y DE LAS S 
— t i — 
J E F A T U E A PROVINCi iÁL 
La Jefatura Provincial de Fa-
lange Española Tradicionalista y 
de las J.O.N-S., cumpliendo los 
deseos de nuestro Caudillo, hará 
pública presencia, dando lectura 
de la Oración de los Caídos y los 
¡présenles! de r i tua l en cada una 
de las parroquias de esta capital 
el día Aeinte del corriente, con, 
arreglo al horario siguiento: 
San Juan de Renueva, 4 t a r ú e 
San José de las Ventas de Na-
va, 4,20. 
Santa Marina, 4,40. 
San Juan de Regla, 5. 
"San Pedro, 5,20. 
San Martín, 5,40 
Santa Ana, 6. 
Mercado, -6,20. 
San Francisco de la Vega, 6,40. 
Es deseo de la misma que en ca 
da parroquia, y en el momento 
del acto • que anunciamos, estén 
presentes los feligreses de la mis-
ma, siendo obligatoria su asisten-
cia para los afiliados residentes 
en cada una de las feligresías. 
Por Dios, España y su Rcvoku 
ción Nacional-Sindicalista. 
León 18 de noviembre de 1989 
Año de la Victoria.—El Jefe Pro-
vincial, Miguel Mosset. 
Secretario del Partido 
fascista ¡ t a l l a n o 
paso religioso y lento de la om t ¿ \ bajo las palmas rendidas en reveren-
va que ha de conducir los restos de j cia ^ c1' Pasan mdlares cié camisas 
José Antonio y aquí hemos visto una ¡, 
cruz levantada ai borde, de la ca- j 
rretera por nianoá labrjegas y falan " 
gis 
azules 
os ios recuerdos del día se me 
arracimaron ante mis ojos, sobre un 
tas. La Cruz tiene por fondo el jJ cielo azul, que no queria mora a, y 
Lu ig i Barzini (júnior) ha pu-
blicaao en " I I Corriere dejla ;¿e-
ra" el siguiente artículo sobre la 
personaudad del nuevo b . . . ; . va -
rio del Partido Fascista liector 
iNüuti, dei que ©xtructanios estos 
íviihitL'ilusamente se esi»iu-ce ia 
fama ue un neroo. Cuarmu uuu tifo 
caanos ignoraban la cx.i.sicúcia cic 
uílá' aviatitón iegiOnana cñ .^apa-
ña, todos sabían yu de Mubt, vi 
nuevo As. ".'Se dice qiif nay en 
Ei-ipana un general de milicia, ca-
pitán de Aviación, que nact; cusas 
tormidables", se 01a a menudo. 
"JI.S ¿teetor Muú, ei que voto con 
Cianu y aterrizo en Addis Abeba, 
seis días ames de entrar nuesuas 
tropas", üira en efecto, liector 
decorado de la sierra, cortada ru t i - i «n crepúsculo rojo que, como una ho- M i u i , el mucnacno que habla com 
lantemente en tajos,,.impresionantes J güera de brasas ei>.:nd J t . l i a «P'C-
y está enmarcada por un cielo azul, ; dado fluctuando sobre el Mediterrá-
sin la sombra de una. nube. Y en to. j neo, triun^nte en la hich-e misma. 
Una niebla de nostalgias me inva-
de el alma, pero la borra pronto un 
temblor de optimismo que entra en 
dos los pueblos del trayecto hemos 
sentida la misma emoción religiosa 
y de silencio. 
Laureles, flores, mirtos, banderas , 
con crespones, todo ello se halU disí 
puesto para ornalr con severidad pre-.° 
cíosa el camino qeu, : lo mismo: qne ; 
un surco, ha de abrir desde la ribera; 
mediterránea hasta la ' tierra de El , ; 
Escorial, ia comitiva 'de José Auto-; 
nio. " ) 
Antes de llegar á Alicante, una 
doble fila de tJ.umnas, bordeandoj 
las márgenes del caminu, espera k^séfl 
vcsftda de luto. Después, al pisar el 
umbral de la ciudadanos encienae e l . 
almai más qeu el cuerpo, mi vie.itol 
de emoción. Alieanté-;és una ciuda-J 
que engalanada del cielo más ciaro, 
se ha vuelto azul todi ella El ciélo 
blanco se. diluye en, profusión de 
a z u l a z u l del cielo 4e esta mañana 
azul E l mar de alláC lejos, •'ofrece al 
horizonte su labor más biselada y SQ 
bre todo azul. Esta población de Ali 
cante, 'reh^iosamenté" inva lda por 
millares de camisas azules. 
Hemos visitado la cárcel donde Jo. 
sé Antonio consumió sus últimas hu-
ras y también allí, como por un se-
creto del destino, son azules los mo-
saicos que sirven de brocal a las ven 
tanas con rejas; y hay una larga en-
redadera de flores azules, que ser-
pentea por la puerta de entrada, co-
mo si avanzase con ansiedad en bus-
ca de algima celda. 
La casa de José Antonio, la que 
fué cárcel de Alicante, es un edi-
ficio claro. Es un edificio claro, con 
los ojos abiertos al cielo, que nos 
dice que hasta en eso hizo la Provi-, 
dencia que- ía claridad de jiv-c An-
tonio triunfase sobre la misma oscu-
ridad negra en que quisieren sumirle 
los enemgos de Eepaña. los enemigos 
des^rtor.ps, allí, con los gri l l js uc to-
dos su3 -balazos, Pero no pudieron 
negarle su sueño cíe morir en un 
amanecer, de cara al cielo que se al-
zaba sobre el mar. ., 
Celda número 21, eá la que José 
Antonio vivió sus últimos días, l i e 
nc un tono sencillo, viri l y falangis-
ta Ko hay casi nada. Celda estrecha 
y reducida. Al fondo, el camastro, ten 
dido en el suelo, envuelto en una 
manta oscura; al centro una mesi re-
cia; en la pared, el plato que sirvió 
de recipiente a las migajas rociadas 
con hiél; un banco sobre el suelo, un 
lavabo. Nada más. 
Y en el patio el lugar del asesina-
to. Aún se ve la pared mordida por 
las balas, que en su trayectoria ro-
baron la vida al cuerpo. En el Jugar 
mis huesos, ante el espectáculo mag 
no de contemplar que más que antes 
vive ahora José Antonio. Y la prue 
ba más elocuente de su vida la ofrece 
el triunfo de su muerte sobre este es-
cenario donde sus ojo» dieron el r.li <s 
a la luz, cuando- había hécho la siem 
bra otra luz que ahora estamos reco-
giendo. 
Berlín, 1S.—Comunicado oficial del 
alto mando del ejército alemán: . , 
"En el oeste, pequeña actividad leí 
cal de las patrullas de reconocimien- i 
to, sin ningún hecho importante que 
señalar. Ha fracasado, por la actúa- | 
ción oportuna de nuestra D. C^ A., i 
'un intento de ataque de los aviones 
ingleses contra Wilhemshafen. No 
fué arrójala ni una bom'M. Algimcs i 
aviones nuestros han realizado reco- j 
norimientos sobre la totalidad del le- j 
rritorio francés".—Efe. 
París, 18.—Comunicado de gueira 
correspondiente al dia H por la ma-
r ana : 
"Durante la noche no se ha nro-
ducido en el frente ningún aconteci-
miento digno de mención. En la jor-
nada de ayer, los aviones enemigos 
volaron sobre territorio francés"'. 
X X X 
París, 18.—Comunicado de guerra 
del día 18 por la tarde: 
"Actividad de las patrullas y de 
la artillería en diversos pnutos del 
frente".—EFE. 
| batiuo en la geurra mundial a los 
i 14 anos escasos y a quien los guar 
\. días civilesj Itaüiuu icexpetuao en 
i mas de una ocasión a su casa, sa-
canüoio uel irenie, debido a* su po/ 
ca edad, tiasia que JNiuli, Jtalsiii-
\ Caaos ios üocumenlos, «e agrego 
' otros cuatro anos a su partiaa de 
I nacimiento y pudo partir voiun. i 
I t a ñ o anstándoye en una sección 
de irsaito. ü.ra M u l i , et que junto i 
al iroeta ¡Soldado, había entrado 
en í'-iume y reaiizaiiu proeza^ en 
aquella ciudad durante el asedio 
tratriciua. J^ra iViuti a quieii «iy- . 
bnel u'Annunzio ÜamaOu liami-
liarmente Oriin, el pequeu-j i i h -
bustero Gini. l^ru Mut i el aviador 
ue naiopia, que reiiunciu a su uiio 
grado ae la milicia para comba-
t i r como aviáuor en la guerra ita-
lo-etiope donde realizo las más 
increíbles hazañas, üeleitándo^e a 
veces eu provocar el peligro y 
aterrizando en 4o ocasiones en el 
propio territorio enemigo. 
Cuando se pensó en mandar 
aviones a Marruecos, en ayuda 
del Movimiento Nacional lv|j)a-
ñol, se mandó lámar a Mut i . Lt-ea 
pitáii GinC como rezaban los do-
cumentos de identidad espanoles, 
partió, con los primeros "fc> 31" en 
agosto de 11)30 y no regresó has-
| Ya abril de" este año, después de la 
j toma de Madrid. Intervino en más 
de 4üU acciones de guerra, y si en 
! alguníi de ellas regresó, fué sólo 
¡jSj 1 por uno de aquellos milagros que 
I p L ' p ro tegen a -loo h-umbres audaces, 
Mut i fué también de los primeros 
en alistarse en la Legióu Extran-
jera, en el T e r c i ó l a las órdenes 
dei coronel Bononii. Protegió el 
desembarco de las tropas marro-
quíes en Algeciras, bombardean-
do al crucero rojo que se disponía 
a atacar el convoy de transporte 
en el Estrecho. Voló luego sobre 
"Málaga la roja", arrojando bom-
bas soure el campo de aviación, 
p.-ro por haber descendido dema-
siado su aparato fué tocado eu el 
motor y se le incendió uu ala. Líe 
vaha como segundo al ¡piloto es-
pañol Carrera y como ametralla-
¡ dor a Erasi. Dió la vuelta sobre el 
I mar ¡ parando el motor tocado evi 
' tó la propagación del incendio, 
: volvió sobre el aeropuerto enemi-
I go a baja altura, descargó las bom 
b a s . q ^ ó LC t •.•.•;.....>«.5 y regreso' a su 
base cui i woiD uos iuoiores. 
Uiseribe el coronel ituggero JKo. 
nomi, el comanaant^ de ia avia, 
cion del 'icvcio, eu su tüáno Ue 
guerra espauoia: ,J'A borao iba 
tamDién un torero, J ascuai Mar . 
quez,- -quo-nos mUua .sntO asignado 
en caiiaad cíe cnoíer. Mut i , ífe na-
bia inviiatlo a suoir como pasaje. 
1*0 cland estin o y después se di ver, 
tiría en hacerle contar las impre-
siones de su •primer \ . n. e-url 
no". 
También de noche, y como de 
cosEum.n'e solo, ataca al orueero 
"Cervantes" que intentaba embo. 
teliar el puerto de ü uel va ti i lu-
diendo a dos viejos buques. Con 
él estaba el teniente i ialdi . Dico 
Bonomi: "En la noche l uñar las 
naves enemigas son fácilmente 
avistadas, inn la desemoocaduia 
es-ián los torpederos y algo küás 
alejados de la costa, el crucero, 
M u t i ^ Baldi descienden has'.a 
2UU metros y sueltan la mitad de 
su cargamento de Oomoas. Las lia 
maradas de las explosiones íluiui» 
nan las torres acorazadas y el 
deiLlplazamiento del aire embiste 
al aparato que da un salto fa-a-
tástieo". M u t i repite varias veces 
el asalto: el "Cervantes" es pues-
to fuera de combate y Gim regí s-
sa con el aparato agujereado por 
todas partes. Y días más tarde, 
Mut i bombardea a las columnas 
enemigas que pretendían apou> 
rarse de Córdoba, y semanas des-
pués a los dinamiteros rojos que 
ya habían ocupado las primeras 
casas de Oviedo. Y siempre activo, 
e infatigable toma parte en to-
das las operaciones contra Ma-
drid. Combate decenas de veces 
con los cazas enemigos, Sobre el 
puente de Alcañiz se encontró, so-
lo con su aaprato de bombardeo, 
a 18 cazas rojos. Se hallaba a 
150 kilómetros del territorio na-
cional. No obstante aceptó el de, 
safio y abatió dos a|paratos des-
pués de poner en fuga a los res, 
tantos. Mut i no acierta a-compren 
der cómo no se incendió su apa-
rato: "regresé con la llama de loa 
motores lamiendo la bencina que 
fluía de los depósitos", dice re-
cordando la aventura. Estaba con 
él a bordo el teniente Puceij La 
batalla duró 22 minutos que pa-
recieron años. 
Hoy Gnn-Muti es el SecretariL 
del Partido. Sobre su pecho luce 
la Medalla de Oro, la Medalla M i -
l i ta i y la Gran Cruz de Gueira 
Española, tres ascensos por méri-
tos de guerra, seis Medallas de 
Plata, una Medalla de Bronce, 
cinco cruces de guerra, la Meda-
lla de la Marcha sobre Roma y la 
Orden Mil i ta r de Saboya. Este es 
el, historial mil i tar de Mut i que 
aprendió a hacer la guerra a los 
T4 añoa," 
M M p l ^ ^ p 6 A'' 1.. . .. . 
TesíaiRenfe que redacta y otorga José Aníonlo Primo, de Rivera y 
Sáeiiz de Heredia, de treinta y tres años, soltero, natural y vecino 
¡de Madrid, hijo de Miguel y Casilda (que en paz descansen), en la 
fr is ión Provincial de Alicante, a dieciocho de noviembre de mi l no-
yceiento'J treinta, v ^f?.. 
-oOo— 
Me acojiicie t i escrúpulo de si será vanidad y exceso de apego a 
de llegar a este trance, me conserve hasta el f in la decorosa confor» 
midad con que lo preveo y, al juzgar mi alma, no le aplique la medí'* 
Üá de mis merecimientos, sino la de su infinita misericordia. 
Me acomete el escrúpulo de si será vandad y erceso de apego a' 
las cosas de la tierra el querer dejar en esta coyuntura cuenta sobra 
íUgunos de mis actos; pero como, por otra parte, he arrastrado la foi 
de muchos eamaradas míos en medida muy superior a mi propio va* 
ler (demasiado bien conocido de mí, hasta el punto de djc-tanuo e:-ta 
íi-ase con la más sencilla y contrita sinceridad), y como incluso ha 
'movido a innumerables de ellos a arrostrar riesgos y responsabilida-
des enormes, me parecería desconsiderada ingratitud alejarme de to-
dos sin ningún género de explicación. j 
No es menester que repita ahora lo que tantas veces he dicho y 
escrito acerca de lo que los fundadores de Falange Española intentá^ 
i)ajn.Q3 que fuese. Me asombra que, aun después de tres años, la in* 
^nensa mayoría de. nuestros compatriotas persistan en juzgarnos sin' 
jhaber empezado ni por asomo a entendernos, y hasta sin haber pro-( 
'curado ni aceptado la más mínima información. Si la Falange se con-
Bolida en cosa duradera, espero que todos perciban el dolor de que 
Be haya vertido tanta sangre por no habérsenos abierto una brechaí 
de serena atención entre la saña de un lado y la antipatía del otro, 
.Que esa sangre vertida me perdone la parte que he tenido en provo-
car la , y que los camaradas que me precedieron en el sacrificio ma 
"Ecojan como el último de ellos. 
Ayer, por últ ima vez, expliqué ante el Tribunal que me juzgaba 
io que es la Falange. Como en.tantas ocasiones, repasé y aduje los; 
Viejos texto» de nuestra doctrina familiar. Una vez más observé qua 
^muchísimas caras, al principio hostiles, se iluminaban, primero con , 
el asombro y luego con la simpatía. En sus rasgos me parecía leer, 
iesta frase: "¡Si hiiV"¿semos sabido que era esto, no estaríamos aquí!" , 
iY ciertamente, no oléramos estado allí, ni yo ante un Tribunal po« 
tmlar ni otros matándose por las campos de España. No era ya, sin' 
.fembargo, la hora de evitar esto, y yo me limite a retribuir la lea!-
Jtad y la valentía de mis entrañables camaradas, ganando m r a eíloai' 
l a atención respetuosa de sua enemigos. 
A esto atendí y no a granjearme con gallardías de , oropel la pos-
tuma reputación de héroe. No me hice "responsable de todo", ni me 
Ajusté a ninguna otra variante del patrón romántico. Me defendí con 
los mejores recursos de mi oficio de abogado, tan profundamente que-
rido y cultivado con tanta asiduidad. Quizá no falten comentadores 
¡postumos que rae afeen no haber preferido la fanfarronada. Allá ca^ 
¡na cual. Para mí, aparte de no ser primer actor en cuanto ocurre, hu-
fciera sido monstruoso y falso entregar sin defensa una vida que aúrt 
pudiera ser .útil y que no me concedió Dios para que la quemara en; 
holocausto a la vanidad como un castillo de fuegos artificiales. Ade-
Inás, que ni hubiera descendido a ningún ardid reprochable ni a na-; 
idie comprometía con mi defensa, y sí, en cambio, cooperaba a la dei 
|nis hermanos Margot y Miguel, procesados conmigo y amenazados da 
ajenas gravísimas. Pero como el deber de defensa me aconsejó no sói 
Jo ciertos silencios, sino ciertas acusaciones fundadas en sospechas, 
'de habérseme aislado adrede en medio de una región que a tal fii< 
fce mantuvo sumisa, declaro que esta sospecha no está, ni mucho me-
nos, comprobada por mí, y que si pudo sinceramente alimentarla en 
mi espíritu.la avidez de explicaciones exasperadas por la soledad, aho^ 
ra, ante la muerte, no puede ni debe ser mantenida. 
Otro extremo me queda por rectificar: el aislanjiauto absoiuto da 
toda comunicación en que viva desde poco después de iniciarse los1 
Sucesos, sólo fué rcjt.Q por iyivjpoxiodista norteamericano que, con per* 
^íníso de las autoridades de aquí, me pidió'unas declaraciones a" pnm> 
ros de octubre. Hasta que hace cinco o seis días conocí el sumario: 
instruido contra mí, no he tenido noticia de las declaraciones que .-o 
jne achacaban, porque ni los periódicos que las trajeron n i ningún i 
jotro me eran asequibles. A l leerlas ahora declaro que entre los dísH 
¡tintos párrafos que se dan como míos, desigualmente .fieles en la in-
terpretación de mi pensamiento, hay uno que rechazo del todo: el quei 
fifea a mis camaradas de la Falange el cooperar en el movimiento in-
jBUrreccional con "mercenarios traídos de fuera". Jamás he dicho na-
Jda semejante, y ayer lo declaré rotundamente ante el Tribunal, aun-
que el declararlo no me favoreciese. Yo no puedo injuriar a unas 
fuerzas militares que han prestado a España en Africa heroLos cer-
yicios. No puedo desde aquí lanzar reproches a unos eamaradaa quo 
PENIEL DE JOSE ANTONIO 
I1LÉU 
Lo escribió e n la 
cárcel d e A l i c a n t e 
poco antes de ser asesinado 
ES 
B A N T O N I O 
LUCHA CON SU ANGEL 
He aquí a Jacob, en soledades ásperas, 
que, lejos de las tiendas de sus nómada*, 
nocturnamente pugna con un Angel, 
Saientras promiscuos y fundidos hálitos. 
Este, así, mozo frágil y este dolmen, 
por tres vegadas milenario sílice, 
ara en que tres culturas desangráronse, , 
trabados veo, como nupciales púgiles. 
Amor, amor, cruenta antropofagia, 
amor, que tanto como escupas, bebes. 
—"¡Te quiero, ruge, porque no me gustas I1' 
A la aurora, ya el Angel derribado, 
cedía al vencedor su propio nombre, 
y José Antonio se llamaba España. 
Eugenio ÍVOrs 
a l o s i r 
e l . i J e o i o 
Falange de .-' Antoüd^* 
i c l D •. >?• ^ r ^ r Lo. 
Lo llevan ciiatlp •escuadristas 
¡por españoles « n d e r o s 
que el Daiidillolccn su espada, 
ha dejaca biei^abieitos. 
A l paso da su ^ d á v e r , 
ios campos van floreciendo. 
Cada día, le saludan 
ortcis azules dol Imperio. 
Cáaa noche, laj^ estrellas 
bajan ael cíelo4 en silencio 
para besar la hándera 
que va envolviendo su cuerjkí 
—así rinden 10$ honores 
i a guardia der í í rmament* 
A la tumba de los reyes 
¡fagi a reposar sps restos: 
•César Joven, más que un re> 
sido; porqué fue Genio, 
3BÍ deiinió así Patria: 
"un destino en lo- universo" 
E l di jo: "ser ^spañoi 
es de lo poco que hay searío" 
I»il nos habló de banaeras 
y de cánticos guerreros; 
de la muerte, como mi acto 
de servicio; del lucero, 
como cumbre de reposo 
jvigilante, firme, ewrno... 
m señaló a l aire libre 
la urgencia de nuestro puesT«.« 
; Falanges de J o s é Antonio: 
jnbii'ad al Capitán muerto. 
X o llevan cuatro escuadrista^ 
ípor españoles senderos. 
A l pat-o de su cadáver, 
los campos van floreciendo. 
Campanas toaas de España 
doblan en señal de duelo. 
¿:{pañoles: ¡de rodillas! 
^Paso a los restos del Genio í 
Falanges de José Antonio: 
ihcnrad al Capitán muerto! 
MARCELINO JUNQUERA 
Noviembre 1939 
!... I • 
ANTO 
ignoro si están ahora sabia o erróneamente dirigidos per^ 
seguro tratan de interpretar de la mejor fe, pese a la inpr,qU€ a bû , 
que nos separa, mis consignas y doctrina de siempre. Dio K^^ÓB 
ÍBU ardorosa ingenuidad no sea nunca aprovechada en o?. 21 que 
que el de la gran España que sueña la Falange. ^ ^vicig 
Ojalá fuera la mía la última sangre española que se VP*« 
jiüscordias civiles. Ojalá encontrara ya en paz el pueblo e S Í ^ 
rico en buenas calidades entrañables^ la Patria, el Pan v i * ? 0 1 , ^ 
Creo que nada más me importa decir respecto a rm vida 
!En cuanto a mi próxima muerte la espero sin jactancia -porn, ̂ ica , 
es alegre morir a mi edad, pero sin protesta. Acéptela Ko-xr1111^ 
Señor en lo que tenga de sacrificio para compensar en partd i st?<>' 
!ha habido de egoísta y vano en mucho de mi vida. Perdono V? '0 ^ 
el alma a cuantos me hayan podido d a ñ a r u ofender, .sin 'nin£r ^ 
icepción, y ruego que me perdonen torios aquellos a quienes «SL6̂  
reparación de algún agravio, g-'ande o chico. Cumplida lo c1,o? la 
a ordenar mi última voluntad en las siguientes 
C L A U S U L A S 
Paso 
era.—Leseo ser enterrado conforme ai rito de la Reliar 
Lpostólica, Romana, que profeso, en tierra bendita t u . Ca" 
^ y cajo el , 
Prime 
jtólica, Apost  
¡amparo de la Santa Cruz. 
Segunda.—Instituyo herederos míos, por partes iguales. 
Cuatro hermanos, Miguel, Carmen, Pilar y Fernando Primo de %, ^ ; 
\y Sk-iXiz de Heredia, con derecho de acrecer entre ellos si al nii r3! 
llpremuriese sin dejar descendencia. £ji la hubiere dejado, pase a en ^ 
partes iguales, por estirpes, la parte que hubiere correspondido a* ^ 
ijbermaao premuerto. Esta disposición val e, aunque la muerte d ^ 
¡hermano haya ocurrido antes de , otorgar yo este testamento ^ 
Tercera.—No ondeno legado alguno n i impongo a mis hereden 
Carga jurídicamente exigible, pero les ruego: 
A ) Que atiende* en todo con mis bienes a la comodidad y reni -
iáe nuestra tía Mana J'ecüs Primo de Rivera y Orbaneja, cuya map ^ 
Uál abnegación y afectuosa entereza en los veintisiete años que nJL 
¡a nuesti-o cargo nu ptr-'remos pagar con tesoros de agradecinüeflvf 
\ B) Que, en recuerdo mío, den algunos de mis bienes y objetos 
liusuales a mis compañeros de despacho, especialmente a Rafael Gar-
[cerán, Andrés de la Cuerda y Manuel Sarrión, tan leales durante aüoá 
[y años, tan eficaces y tan pacientes con mi nada cómoda compañiá. 
p i ellos y a todos los demás doy las gracias y les pido que me recuer-
nden sin demasiado enojo. 
| C) Que repartan también otros objetos personales entre'mis mei( 
flores amigos, que ellos conocen bien, y muy señaladamente entre; 
i aquellos que durante más tiempo y más de cerca han compartido con-
piigo las alegrías y adversidades de nuestra Falange Española. Ellos 
>y las demás camaradas ocupan en estos momentos en mi corazón un 
puesto fraternal. 
D) Que gratifiquen a los servidores más antiguos de nuestra ca-
ta, a los que agradezco su lealtad y pido perdón por Iss incemoelidar 
ides que me deban. ' 
Cuarta.—Nombro albaceas contadoras y partidores de mi herenn 
Éia, solidariamente, por .término de tres años y con las máximas itcK uciones habituales, a mis entrañables amigos de toda la vida Rak 
inundo Fernández Cuesta y Merelo y Ramón Serrano Suñer, a quie-
nes ruego especialmente: 
A ) Que revisen mis papeles privados y destruyan .todos los di 
jcarácter personalísimo, los que contengan trabajos meramente lit 
irarios y los que sean simples esbozos y proyectos en periodo atrasa-
jdo de elaboráción, así como cualeisquiera libras prohibidos por la. Igle-
sia o de perniciosa lectura, que pudieran hallarse entre los míos. 
B) Que coleccionen todos mis discursos, artículos, circulares, pró-
logos de librea, Gtc.r no para publicarlos—salvo que lo juzgan mto-
jipensable—sino para que sirvan de pieza de justificación cuando se 
¡discuta este período de la política española en que mis camaradas y 
yo hemos intervenido. 
C) Que provean a sustituirme urgentemente en la dirección de 
^os asuntos profesionales que me están encomendados, coa ayuda de 
•>IGa.rcerán, Sarrión y Matílla, y a cobrar algunas- minutas que se me 
'deben. 
D) Que con la mayor premura y eficacia posible hagan llegar 
a las personas y entidades agraviadas a que me, refiero en la intreduc-
ición de este testamento, las solemnes rectificaciones que contiene. 
Por todo lo cual les doy desde ahora las más cordiales gracias. Y 
en estos términos dejo ordenado mi testamento en' Alicante el citado 
día diez y ocho de noviembre de mil novecientos treinta y seis, a ia* 
cinco de la tarde, en. otras tres hojas at rás de ésta, todas foíteaw 
fechadas v flrmadris a l margen."-
l l O S E A N T O N I O 
No sé decir tus obras: no el tiente 
fruto de tu pensar claro y tranquilo; 
porque me lleva el corazón en vilo 
la Inmensa humanidad de la simiente. 
Tu obra es sonora, exacta y evidente. 
Tu vida es un recóndito sigilo. 
Tu obra es dureza; y es tu vida un hilo 
frágil que, aun vivo te hizo ya el Ausente. 
UST esi es la gran verdad: esa que llena 
tu vida de tu ser más hondo y serio, 
Esa: la duda, la ilusión, la pena, 
la palmera, la sangre, el cementerio 
La obra tuya, iqué clásica y serena! 
La obra de Dios en t i . . . ¡qué hondo misterio! 
_ , , , José l«ar^ 
P R Q ff 
lea" J!l 
10 que 
5. a mis; 
¡ 0 0 
0 
«¡MUCHACHOS. TENED VALOR Y ANIMO. 
M O R I M O S P O K E S P A Ñ A f l l G r , ' t ó a sus c o m p a ñ e r o s 
d e i n f o r t u n i o e! f u n d a s 
~ c o r d e ¡ a F A L A N G E 
A t o d o s sus v is i tantes e n la cárce l 
les r e c o m e n d a b a a p r e n d i e s an e l 




iv^ya ¡por dcíanití que lo que 
paraos a narrar lo sabíamos casi 
jde ciencia propia. Y decxmos casi, 
porque, aunque no íuimos testi-
gos precisamente por aquellos 
^lempos, estuvimos presos en A l i -
neante, y si bien nuestra cárcel no 
êra la misma que ia de José An-
tonio, hasta nosotrojí llegaban no-
ticias de todo, siendo mueñas ve. 
ees el conducto por el cual nos 
«nterábamos los propios guardia-
nes nuestros, que prestaoan ser-
vicio indistintamente en unías y 
,otras cárceles, y entre ellos no 
faltaban algunos que, con muy 
¡distintas intenciones (pintarnos 
jnn negro porvenir o darnos espe-
ranzas para soportar mejor nues-
tro cauiiveno), nos imormaban 
jeumpiidamente. Otras veces nos 
¡valíamos de la misma prensa roja 
«y, aunque no nos la dejaban Jecr, 
|)ara que no nos enterásemos de 
noticias tan peregrinas como una 
patalia sostenida en las orillas 
del Bidasoa y a consecuencia de 
|a cual era inminente ia loraa de 
(Burgos, conseguíamos con bas-
tante frecuencia y con la colabo-
ración de algún' ratero o cual-
quier preso común de los que ba-
Jaian dejado como espías o coníi» 
gentes entre nosotros con sentid 
miemos más nobles, a pesar de su 
¡condición, que todos aquellos ro-
'gos, muchos de ellos analfabetos, 
fiuc llevaban el periódico para ha-
cerse la ilusión de saber leer, con-
seguíamos, repito, informarnos de 
todo. 
L A C U L T U R A M A R X I S T A 
Más de una vez ocurrió que al-
guno de los analfabetos, avergon-
lados de coniesar su incultura, y; 
aiegando que sin gafas no veía, 
recurría a algún preso para que' 
le leyera el periódico. La risa que 
¿esto producía era grande y a to-
dos nos recordaba el famoso cuen-
to del burro del gitano, con la di-
íereneia de que este necesitaba 
gafas y aquél no, pero ninguno 
de ios dos "prenunciaba". 
Kn el caso de José Antonio 
Primo de liivera, procuramos in-
formarnos ampliamente y de un 
inodo eslpecial por tratarse preci-
samente del jefe y fundador de 
la Falange. 
En mis fr( cuentes viajes a Al i -
cante, antes del Movimiento, Cc*si 
Siempre procuraba ver a José An-
tonio. Aunque nada le faltaba, la 
Comunión Tradicionalista de Al i -
cante se le oireció para cuanto 
pudiera necesitar. Tanto los jefes 
provincial y local, como el que es 
tas líneas escribe, fuimos repeti-
das veces a verle. En aquella épo-
ca gloriosa de persecución a faian 
gistas y requetés, se fraguaba ya 
ia hermandad de los buenos espa- | 
ñoles y si nuestra asistencia en \ 
los momentos tristes no faltó nun 
ca al más modesto miliciano, no 
podía faltar tampoco al jefe y 
fundador de la Falange. 
JOSE ANTONIO KEüOMEN | 
1" DABA A TODOS LOS V U 
f S I T A N T E S A P R E N D I E S E N , 
L EL HIMNO DE LA 
FALANGE I 
I Por cierto, siembre que fuimos 
a verle le encontramos con mu-
chos visitantes, que, uesde luga-
res lejanos de la provincia, ve-
nían a verle y a saiudane. Ĵ ara 
touos tema una íraae cariñosa de 
aliento y les recomendaba que 
aprendiesen el himno, porque esto 
era entonces lo principal, itecuer-
do que la última vez que le vi, a 
íinaies de jumo de Ibóó, estuvi-
mos hablando tan sólo unos mo-
mentos, [pues ios guardianes no se 
apartaban de nuestro lado. 
EL CRIMEN tyüE ESTA-
BAN FRAGUANDO 
1 
lJues bien, según nos informa-
1 ron, a José Antonio y a su herma 
no Miguel les encontraron dentro 
de ia cárcel unas pistolas, y ésta 
fué la causa o el pretexto, para 
procesar a los dos hermanos y a 
los demás famiiiares^que estaoan 
trimojen en la cárcel. Con un em-
pacho legalista, que hacía mas re 
pugnante la justicia roja, querían 
tapar el gran crimen que estaban 
preparando. 
1 JOSE ANTONIO SE DE-
FENDIO Á SI MISMO 
I Con serenidad, con valor, aplo-
mo y energía, José Antonio se de-
fendió a sí mismo y defendió a to 
dos los suyos. Fué tan aplastante 
la lógica que empleó y tan contun 
dentes los argumentos, que las 
últimas sesiones se celebraron*a 
puerta ceiTaüa, poique oí proce 
sado se iba "adueíiahao poco a ¡po 
co de la voluntaq : del público 
que asklía a aqueiMs actos. 
i i l müazgo ae tai pistolas i^T/i' 
sirvió ue pretexto pipa in.d.stir en 1 
sus acusaciones contra J osé Anto- j 
uio su aciuacion pomica, su viaje \ 
a Alemania y sus dftrevisias con .̂l: 
Ü i t i e r ^ lo que es tífes absurdo yís\ 
monstruoso, su pa^icipa-jiun cii ' 
el glorioso Movimiento... estando ^ 
preso en la cárcel. &o sabían a _ 
qué recurrir para jtfctiiit-ür el en 
meu y el asesinato.XP 
A PESAR D E rÍODO, E L f 
CRIMEN FyE ÍÍOJXLEJL'ÍDO 
J X pe^ar de todo la ¡sentencia se 
dictó, y el delito gubernamental 
quedó consumado, ÍJOS demás pro 
cesado^ .fueron ccmdenados a di -
versas penas y, afortunadamente, 
aiguneis de ellos se encuentran ya 
en la ¿rna nacional, a 
LA DEFENSA DE JOSE 
ANTONIO CAUSA GRAN 
Jj'á, eüiucióu que la sentencia 
prouujo en la ciudad de Alicante, 
mé grande. .Nosotros la deduji-
mos por el estado ue ánimo de ios 
guaruianes y por el süeucio de la 
prensa roja. A o nos extrañaba. 
Tanto una parte de los dirigentes, 
como de la masa, sabían que José 
Antonio, vivo, podía ser un ate-
nuante para ellos el día de maña-
na, i ero José Antonio muerto, era 
un crimen mas, pero no un cn-
nieu cualquiera, .kra un crimen 
de lesa fama. Era también el di-
que que contenía el sadismo de 
aquellos verdugos, a punto de des 
bordarse. Era también una garan 
tía para ellos, pues creían que, 
mientras viviese José Antonio, y 
para evitar represalias, no sulri-
ría Alicante los efectos de la gue-
-ra. Era también para los fari-
seos un gran desacierto la senten-
cia, pues no era legal ni jurídico 
condenar a un hombre por un he-
cho en el que no había tomado 
parte. No hay que olvidar que mía 
de las cosas que más contribuyó 
al disgusto por la sentencia dic-
tada, fué la ya referida defensa 
que el propio José Antonio hizo. 
El valor, la convicción y la fe con 
que decía las cosas y la lógica de 
gus argumentos hicieron vacilar 
a muenos de ios asistentes e in-
cluso cambiarles de criterio. Y 
aunque la censura fué rigurosísi-
ma, estas impresiones y sus CICL-
tos se extendieron por toda la ciu 
dad, causando tamoién los suyos, 
OTEOS CUATRO PROCE-
SADOS 
srox aquellos días se ventilaba 
.también el proceso contra cuatro 
jóvenes de i\oveida por el delito 
de ser aunados a ia (Jomun.ou 
Tradicionansta y por lo tanto i.?-
queies. Toaos ellos eran jóvenes 
ae gran valor que, además de te-
neno acreditado antenormenie, 
lo demostraron una vez mas en el 
momento de su mueric. 
Fd Frente Fopular de aquel pue 
blo no les podía perdonar el daño 
que la actuación valiente y deci-
dida de aquellos muenacnos que 
le nabia causado a iNoveida y pae 
blos de los alrededores, fíecuerdo 
quej a raíz de las elecciones del 
bo, los socialistas quisnon asaltar 
el Uirctuo 'iradicioaadsta de ÍAO-
velda. liste se encontraba próxi-
mo al cuartel dé la Unardia uivil. 
Uuando ante el Uíreuio llegaron 
las turbas, los cuatro procesadoü 
a que me refiero, con algunos 
otrus jóvenes mas, apagaron las 
luces, abrieron las puertas y gri-
taron a la multitud asaltante : 
"Entrad, que os esperamos". 
SUENAN UNOS DISPAROS 
A la vez sonaban unos disparos 
que los requetes hicieron ai aire, 
inmediatamente la calle quedó 
desierta, y aquellos pocos muena-
cnos dueños ue ella. May que ad-
vertir que todos los demás cen-
tros de dereenas o antifrente po-
pulista, fueron asaltados y sa-
queados, y el único en el que no 
¡pudieron poner el pie las hordas^ 
ni en ei umbral de la puerta, fue 
en el Uircmo. Xraaicaona^in. .t^-
to no lo poduru pord.Ojiiár nu^a 
los rojos de JNoveid^iyqpyr eso, 
a los cuatro que pudiisrgpj. ics lle-
varon al banquillo para arjcsmar-
]os, después de hacenes pasar por 
].a befa de mi tribunal de asesi-
nos. 
Los cuatro fueron .condenados 
a muerte. 
CUATRO MARTIRES UNI-
DOS EN LA V1I?.4 Y EK i-A. 
MbERTE 
Condenuaos, eosio uecimos, a 
muerte, decidierou los dirigentes 
rojos insilarlos, a la vez que el 
fundador de la Falange. Ellos, en 
^u impiedad, no veían nada mas 
que sangre, pero no acertaban a 
comprender que lo que pensaban 
hacer era unir la sangre de cua-
tro mártires como símbolo de her 
mandad de una representación au 
téntica de España, de la que siem 
pre y sin claudicaciones había es-
tado frente a todo lo antie^añol 
y frente a todos los enemigos de 
la Patria. h>e llamaran como se lie 
maran 
JOSE ANTONIO FUE ASE-
SINADO EN EL PATÍO D E 
L A C A R C E L 
Diego el día y ei momento de 
la ejecución y ia triste función de 
darle cumplimiento a aquel asesi-
nato legal, le cupo en suerte a 
una sección dé guardias de Asal-
to, Según una: versión, la senten-
cia se cumplióly el crimen se con-
sumó en el patio de la cárcel pro-
vincial, en el cual quedaron du-
rante mucho tiempo las hueüas 
de sangre de aquellos héroes y 
mártires, acusación muda del cri-
men que allí se cometió. Según 
otra versión, la escena se desarro-
lló en la huerta del edificio pío-
piedad de los Jesuítas, situado 
frente al Ileformatorio de Adul-
tos. Esta última versión no la 
creo exacta, pues desde nuestra 
prisión, situada en este último edi 
ficio, oíamos perfectamente las 
descargas que mataban a nues-
tros hermanos y aquel día, que si 
mal no recuerdo fué el 19 de no-
viembre de 1936, no escuchamos 
nada. La tercera versión sitúa el 
hecho en las tapias del cemente-
rio municipal, (¿aizá ésta sea la 
más exacta. Fuere cual fuere el 
sitio e n que el crimen se llevo a 
cabo, lo cierto es que las cinco vic 
timas comparecieron con todo el 
valor y serenidad ante sos verdu-
gos. 
¡MUCHACHOS - JO-
BS ANTONIO —, TENED 
ANIMOS! MORIMOS POR 
ESPAÑA 
José Antonio, con toda entere-
za v valor, tomó í« palabra, y con 
gran sentido cristiano les animó a 
todos. Todos, con el mismo espíri-
tu, le contestaron. "Muchacnos—• 
parece ser que les dijo—, tened 
animo. Esto es tm'momento, va-
mos a una vida mejor. Morimos 
por España". ^ entre vivas .y arn 
Das a España y vivas a Cristo 
iíe3r, sonó ,1a descarga, cuanuo 
aquellos cinco márUres y héroes 
(el fundador y jefe nacional de 
la Falange y cuatro requetés) es-
taban abrazados. La sangre aque 
lia mezclada regaba la tierra que 
en aqueles momentos era inhós-
pita, por la traición de unos ma-
los españoJes; pero pronto vendrá 
el día en que un gran mausoleo 
recuerde a todos los que pasen 
por aquel lugar que allí se reali-
zo la unión más perfecta de unos 
buenos españoles que mezclaron 
la sangre en ñolocausto de unos 
mismos ideales. Y todos fueron 
sembradores de la primera hora, 
y, por io tanto, los escogidos. 
tóemanas más tarde, cuando 
veíamos pasar lentos los días, con 
la natural zozobra, sobre nuestra 
suerte, en el Castillo de Santa Bár 
bara de Alicante, nueva prisión a 
la que habíamos sido trasladados, 
un amigo, abogado, y cuya suerte 
ignoro por com|pleto, me dijo, a 
la vez que me señalaba a un mi-
liciano envuelto en un magnífico 
abrigo inglés de color gris ceniza, 
¿RECONOCES E S E ABRIGO 
ERA DE JOSE ANTONIO 
—¿Reconoces ese abrigo?—me pre_ 
gunto. 
—No—le contesté. 
—¿Tú no conocíar. a Primo de Ri-
vera?—me volvió a interrogar. 
—Sí, que le conocía—le dije. 
—;Y no recuerdas haberle visto con * 
ese abrigo? 
Efectivamente. Entonces lo recordé. 
Era ci abrigo que muchas veces le vi 
\&ij)iQ&ffaj$Bim óibícj síñ jiros 
í ̂  b BÍOÍJÓ n"" ofty 
llevar a la salida del Colegio de Abo 
gados de Madrid, o por las galerías deí 
Palacio de Justicia, y recientemente v̂  
puü-icada en un periódico de San Se< 
bastían, una fotografía de la llegadâ  
del fundador de la Falange a aqadfl 
ciudad, y aparece con ese abrigo. 
Entonces me explico. 
JOSE ANTONIO INCREPO Á; 
SUS VERDUGOS 
—̂Ese abr.go io llevaba José Antô " 
nio cuando le lueron a fusilar, y ai vef 
frente a si al grupo de asesinos Ies 
crepo: y al no tener nada a su aicancf 
para airojanes, se quitó el abrigo tiráf 
dosele como guante de desafío. Ento> 
ees. uno oe ellos se apresuró a recoj 
geno, y, cuauao abandonaban el iugai 
en que se consumó el deüto, se lievó 
consigo t i abrigo, usándolo y lucivndô  
lo después con todo descaro y cL or̂  
güenza, y haciendo alarde de cito, i Ni 
eFrespeto a la muerte! 
Estos son los detalles que conocíamos 
de iâ muer.e gloriosa del Fundador d« 
la Fa'ange, y de sus cuatro compañero*' 
de martirio. 
Por las almas de estos cinco héroes 
una oración, y que su recuerdo nunca 
se borre de la memoria de los buenos 
españoles, como modelos de FE, Pa,-
triotismo y Valor. Por ellos y por to^ 
dos los mártires y héroes de la Cruzâ  
da: iVIVA ESPAÑA! ¡ARRIBA' 
ESPAÑA! 
. Manuel Ignacio Señante Espié 
e 
í i U e l S í 
h a s t a l a s 
t i c t r a s d e C a s t i l ! 
p a r d a s 
La bruma serena acaricia en las horas tristes y largas dz la no-
che aquel santuario trágico, donde España, guardaba el Tesoro más 
preciado de la ¡Juventud. 
En un toneán del cautiverio, a cada minuto, un hombre, coa vor-
cación pn>f'>.ca, hablaba a solas con Dios, anunciándole la visita de 
su alma, ír^spasada por loa cinco puñales del dolor de su ñor?-? Es-
paña. 
Flechas lucendiadas en los corazones de sus mejoK.s camatada®, 
rasgahan todos los horizontes, ebrios de misterios, para traer la buer 
na nueva de la verdad de su presencia, y el misterio de sm infinite 
ausencia. 
JEl dolor, el misterio y la esperanza, se confundíau coa }y bruma 
que abraza a la ciudad triste, de dolorosos recuerdos. 
Allí, en su corazón, se alza el santuario de todas las ta do 
la juventud que espera ver abrirse el cielo, para gi^rdar el tesoro 
de la juventud. 
Un día, se confunde coa lá bruma el bramido del mar, siempre 
azul y sereno. La fatalidad de un destino mareado por la mano de 
Dios, graba en el espacio el arco iris de un lucero respiandecieate y 
fugaz, que brilló en la Patria como un meteoro de asombrosos refle-
jos, José Antonio se nos fué para siempre, eabalgaaido a lomos de su 
lucero plateado, 
Y desde alli, desde aquellas serenas aguas azules e infinitas como 
nuestra misión nacionalsindicalista, se alzó el primer vuelo cis nues-
tro más sublime dolor. 
Se fué escoltado por todos los luceros de la noche, toda llena de 
misterios y pasos sonoros de las escuadras azules ou la ir-adrugada 
del Imperio. 
I Los besos de las quillas guerreras son,más duros y fu:-ites, pues ensus pechos también llevan grabado el zarpazo sangrautí del Yugo i y las Flechas, como laureada del dolor y de los sueños del Profeta. 
Desde esas rumorosas aguas azules, sale en procesión inmensa el 
! cuerpo del primer símbolo de las juventudes, adornado de los mayo-i 
' res atributos de hombre, de enmarada, de héroe, de Profeta, de Maes-
tro, de Dios de la juventud. 
Desde estas playas, de triste recuerdo, hasta el solar rugoso y 
árido de su Castilla, la llana, la inmensa, la triste, la sufrida, la he-
roica, la infinita, como su verdad nacionalsindicalista y como su ser. 
A la sombra milenaria de este templo imperial, repesará de su 
eterno caminar, antes por la tierra y ahora p^r ios cielos, el cucvpo 
sagrado de nuestro mejor camarada, el que nos ensañó a vivir en pe-
ligro y a querer el dolor y el sacrificio, porque ello jios acerca de 
verdad al Dios que él también adoraba, 
Castilla, hoy guarda los dos mejores tesoros de la Juventud. Jo-
sé Antooio y Onésimo, su hermano mayor en la santa cofradía re-
volucionaria del nacionalsindicalismo. 
Sus ejemplos y sus virtudes, serán los puentes de nuestra marcha 
i por el mundo, para vivificar su fe y hacer carne su esperanza. 
Su ideal y sus consignas, serán el padrenuestro da nuestra.-; me-
j jores oraciones. 
Con su dolor, con su recuerdo y con nuestra FE, que era su FE 
| y su vocación, seguiremos por los senderos de la Patria, hasta colo-
1 caria alli, muy cerca de sus tronos, al lado de Dios. 
Desde las aguas azules de Levante, hasta las pardas tierras de 
Castilla, un reguero de camaradas irán sembrando los mejores re-
cuerdos y las más fumes promesas de hacer la revolución, que él nos 
dejó trazada en la palma del destino hispánica 
Alfredo CAUV.l^Ak 
P R J? /5u - Dormir-rro 19 /lB.nx)yipihl?re ¿ . ' ^ 
L A C O N F E R E N C I A D E B E R G E N 
ND purque la guerra haya fritstrado la proyectada reunión inter-
nacional en la ciudad noruega, han quedado re/sueltos los problemas 
que allí habían de tratarse. En Bergen iban a litigar las naciones que 
uspiran al dominio úv\ AntávUeo, poique t ambién- rúa loma de la épo-
ca—las heladas planíctes del Sur tienen numercvsos aspirantes; El via-
}t del almirante Bird, el explorador más perseverante y concienzuao 
103 piVDpO-
do nata la inmensa mayoría 
DeMe 1775 en que el capitán Coork, a bordo de un velero britá-
nico ' déscubnó!'la Nueva Georgia, primera tierra austral vista por el 
hombre blanco, el mis!.erioso continente. del Sur ha venido acuciando 
la curiosidad de numerosos exploradores. E l | 4 de noviembre de 1911, 
el tiran Roald Amun-J-sem levantó el velo qué cubría aquellas nív 
regiones y clavó la bandera noruega en el punto ideal donde com-
een todos los meridianos. El infortunado capitán inglés Scott iie 
de los lectores. 




el iirau . al  raunds  l a to el el  e c ría ll s i eas 
- ideal donde conver-
launuiunua. UII;» uuui. vuuouu yszujxvuñ ingles ScOtt ilegO 
con dos diüs de retraso y hubo de retirarse vencido, sin que el pa-
bellón de la Unión .lack ondeara esta vez en un punto todavía vir-
gen de terrenales pisadas. . • • 
Eai sucesivas exploraciones, Gran Bretaña. Norteamérica, Norue-
ga, Francia, el Japón, y. recientemente, Alemania, Se han asegura-
do' la posesión de toda la zona antartica. Claro es que esa posc-.3Íón ha 
sido, la mayoría de las veces, meramente simbólica. Se ha limitado a 
lanzar desde un avión la bandera nacional sobre un territorio inex-
plorado, que todavía sigue intacto, mientras las naciones se dispulan 
enconadamente su dominio. Ahora bien: en ia conferencia de Berlín, 
celebrada en 1885 para examinar las títulos de posesión de los te-
rrenos africanos, se acordó que el simple descubrimiento no da dere-
cho al dominio. Más tarde, el Instituto de Derecho Internacional, re-
unido en Lausana. fijó su posición en estos términos: "La ocupación 
de un territorio a titulo de soberanía, no podrá ser reconocida como 
electiva, si ella no reúne las siguientes condiciones: a) la toma de 
posesión, más o menas bien delimitada, hecha a nombre de un Go-
bierno; b) la notificación oficial de la toma de posesión; el ejercicio 
continuado de la posesión mediante el establecimiento de un poder 
local responsable, con medios suficientes para mantener el orden y 
asegurar el ejercicio de la autoridad en las límites del territorio ocu-
pado". Como ninguna de las naciones ha cumplido estos requisitos, 
resulta que el Continente Antartico es una verdadera "tierra de na-
die", puesto qüe no na habido una ocupación efectiva ni mucho me-
nos SJB ha establecido una autoridad... necesaria para mantener el or-
den en la numerosísima colonia de pingüinos, únicos habitantes que 
pueblan aquellas soledades. 
Kl lector preguntará con sobrada razón: ¿Por qué, entonces, tan-
to empeño en la posesión de aquellos campos de hielo? ¡Ah! La Pro-
videncia, que parecía reservarse tan remotas regiones para proveer 
de ice-bergs a los mares del Aur, para fabricar esos híveos endriagos, 
que acechan a los navios, andantes caballeros de1 mar, ha dispuesto 
que, bajo la helada capa, se-ocultan abundaíites depósitos carboní-
feros. El Polo Sur es el camino más corto para llegar a ciertos islo-
tes del Pacífico, donde se sospecha la existencia de yacimientos petro-
• líferos... y ya sabemos de io que son capaces'lo,s modernos Entados 
para asegurarse~ el dominio del "óro negro". El Continente Antartico 
ha experimentado un alza fantástica en las "bolsas del mundo". So-
lamente la flotilla de balleneros noruegos ha-transportado a su país, 
durante 35 años, aceites y grasas do cetáceos por valor de mil qui-
nientos millones de coronas. Esta es la razón por la qns todas ia.s 
naciones interesadas se disputan tan rico filón. 
lia proyectada conferencia de Bergen iba a dirimir las intermina-
bles querellas: ha sido postergada para los tiempos de pa?. : 
Más afortunada Norteamérica, ha preparado esta expedición, en 
la que el almirante Bird asegurará para su patria el dominio de nue-
vos y riquísimos terrenos. 
¡Pasó ya el tiempo de aquellas expediciones que nos recordaban 
la buena época de Salgari y Julio Verne! ¡Hoy, c;.;os viajes no llevan 
r ía alia finalidad científica de antaño, ni los cachalotes y pingüinos so 
verán desalojados de sus dominios como prenda de un descubrimiento 
aUamente beneficioso para la Humanidad! ¡Aquel viejo y simpático 
velero "Ciunberland", que luchaba, asmático, centra la furia de los 
maros, ha sido suplantaxlo por un navio moderno que lleva autorugas 
e hidroaviones! Y, signo de los nuevos tiempos, los barbudos expe-
dicionarios, en vez de -.realizar científicos experimentos, buscarán afa-
nosos el oro. el petróleo y el carbón, tren: menguadas dioses del si-
glo X X ! 5 
• ,. Jesús MUASTE 
Martnd, 18.—Ksta mañana han 
celebrado en la iglesi.i parroqjiaí de 
Santa Bárbara, solemnes funerales 
por c! alma de don Carlos María de 
los Dolores de Borbón y Austria-
Este. 
Invitados por ia Jelatura Provin-
cial de Palange Española Tradiciona-
listá y de las JON-S. han asistido las 
autoridades militares y civilc.;, Jerar 
.cjuías de! Movimiento, entre las cua 
l€;s estaban el Ministro de Justicia 
•y lidiiicación Nacional, el Ayunta-
mtenfo •y la Diputación bajo mazas, 
los Generales Valdés Cab^nilles y 
Montilla. el auditor geie.al de la Ar-
mada, en representación del Minis-
tro de Marina, Comisario general de 
la Banca Oficial, señor Goicoechea, 
Director General de Primer i Línse-
• fianza, Jefe Provincial del Movimien-
to, Comandante Ansaldo. Conseieio 
Nación»! señor Correa, directores de 
los periódicos de Madrid y otras per-
sonalidades, representaciones y va-
rios, supe.wjviente.s de la primera gue 
rra caríisia. 
F,l templo estaba lleno de fieles 
y -daban guardia al túmulo oficiales 
jde los Tercios de Requetés. 
MULTA A UN COMERCÍAN-
Tii MADRILEÑO 
Mand. 18.—El comisario general 
de Abastecimientos y Transporte*, y 
el Gobernador Civil de la provincia, 
han impuesto entre otras, una multa 
de cien nnl pesetas a ion Victoria-
no Aguilera, por elevau m abusiva 





Burgos, 18.—La junta recaudatoria 
de Tarragona, ha hecho entregi en 
las olicinas centrales de la Suscrip-, 
cion nacional, situadas en Burgos, en 
concepto de donativo recogido en di-
cha provincia, para la citada suscrip-
ción, de ¿.010 kilogramos de monedas 
de oro de diferentes países } valor; 
3260 Kilogramos en alhajas de oro; 
30.500 kilogramos en objetos de pía 
ta ; cinco mil pesetas en valores no-
minales nacionales y 1.185 trancoj 
franceses; '6 libras esterlinas; 110 
(ranros belgas; J15 liras, y ¿S2 pe-
setas en metálico, qcudándoles muy 
reconocidos en nombre de la Patria 
a los donantes y a la junta mencio-
nada, por el grandísimo interés que 
vienen demostrando en aumentar el 
tesoro nacional 
F I L A R Ph IMO D E R I V E R A 
E.N BARCÍ LONA 
Barcelona, IS —A primeras horas 
de la tarde lieg< a Barcelona, en au. 
tomóviL la Del» gada Nacional de U 
Sección Femen^ a de Falange Espa-
ñola Tradicional ila y de laj JON-S., 
Pilar Primo de Rivera. 
RECONSTRUCCION D E UN^ 
T E M P L O EN TORTObA 
Tortosa, 18—Se ha celebrado so-
lemnemente la bendición del templo 
de la Reparación, ya restaurado v 
fueron repuestos en el atniguo niíiu-
soleo los restos mortales del funda-
dor de la iglesia en 1903. 
Mañan se abre el templo al cuito 
público. Este es el segundo en que 
se restablece el culto, después de la 
destrucción sistemática de iglesias 
realizada por . los rojos. 
A los actos de hoy asistieron el 
vicario general/ de la' Diócesis, que 
bendijo la iglesia y otras autoridades 
eclesiásticas y civiles y nuuicroso pü 
Mico. 
Había anunciado su vjistencia r;I 
Administrador Apostólico de Lérida, 
primer Obispo de la Hermandad, pé, 
ro no pudo hacerlo por haber falle-
cido su padre en el día de hoy . 
LOS B E N E F I C I O S O B T E N I -
DOS E N TARRAGONA CON 
LA A V E L L A N A 
Tarragona, 18.—A tres millones 
cuarenta y cinco mil peseta? ascien-
den los beneficios de la campaña de 
avellana lW8-3y en esta provincia, 
en la que ha tenido intervención la 
subcomisión reguladora de frutos se-
a p a r e a d o c p m p 
Berlín, i8.—La Agenda D. N. B, 
transmite el siguiente resumen oficioso 
so;jre la actual situación: . 
''Después de examinar los aconlcci 
mientos de esta semana. los medios 
oficiusos de la capital del Reich opinani 
que la pequeña espe^anz» que buo con 
ce.ur ei humanitario ofrecimiento de 
los Soberanos dt Bélgica y de xio an 
da, desapareee completamente después 
de las contestacioi.es oliciaies ciauas/ 
por los aiiaüus, que aprovecharon" esuai 
ocasión pura auqi ¡ai su? tuiVtr,i<Aes 
exigencias, incluyendo en su Msta du 
fines de guerra, el restablecimiento de 
Austria, a la que consideran como una 
victima de Alemania. 
Ante tal actitud, no le quedaba al 
Reich otro camino que considerar tfl 
a.suntu terminado, en vista del eco tan 
desiavorabie que la noble iniciativa pro 
dujo en sus enemigos." 
UN RAID. Db LA A V I A C I O N 
INGLESA 
Londres, 18.—Ohcialmentc se cumu 
nica que todos ios aparatos de las Rea 
les fuerzas aéreas que tomarun parte 
en ios vuelos de reconocimiento sobre 
el noroeste de A-emania, han regresa, 
do a sus bases sin novedad. 
SE PRUHIDE LA PUBICA. 
CLON DE UN F E R W D I L O 
- COMUNISTA BELGA 
Bruselas, 18.—El Gobierno ha su_. 
primiüo por decreto, la publicación del 
periódico comunista belga "La Voz dei 
Pueblo". 
LA N E U T R A L I D A D DE 
LUX EM BURGO 
LuAciiiburgo. iti.—EJ Gobierno del 
i v v w 
Gran Ducado ha i.ub'-icado un decreto 
por el que se prohibe sacar fotografías 
del territorio de los países betigcrames 
y émplear prismáticos u otros aparaios 
para observar dicho territorio. 
. ALARMA AEREA E N L I E L E 
Lille, ^18.—Esta mañana, a las d'ez, 
se dió la señal de alarma en la región 
norte. A las once y cuarto se dió por 
terminado el peligro, sin que hayan 
ocurrido incidentes. 
• L A S A C T I V I D A D E S 
M A R I N A A L E M A N A 
Londres, 18.—En 'los medios navales 
creen actualmente que el barco alemán 
que- hundió al "Africa Schell" en aguas 
de Mozambique, fué el "AímirrUc 
.Schecr". Los tripulantes del barco 
hundido han identificado al citado acó 
razado do bolsillo entre las vanas fe 
lografia» de buques de guerra alema, 
nes qtie les fueron presentadas para 
reconstruir el hundimiento. 
C Ge9 ) 
ce a d f e 
I o a 
l í f 
Con objeto de no res .a rJ 
tiempo a íes num^rcios asiin • 
los que recljángan su e^tuuio. I 
por la prcssiite ss pone t ü [ 
coriccimisirio de toctos lo3t \ 
Je í e t iíOcaios.. afiliados y pú- | 
büco en goneial, que 'unlca^ I 
rasóte ssr&a días kábiUs pa. 8 
r a visitar al Jefe írrovincíal t1 
ios martes,, jaoves y sábados | 
y Horas de las l i a las 13, . I 
Por Uics, ¿¿spa^a y su Re- \. 
vohíción Nacional - Sindica- \ 
lista 
Loón 9 de ^v i sn ib re de \ 
de Í9S9 Ano. 4oc.4& Victoria?-^ 
•EL J E F ü <PEOVi^OiAI? ¡i 
eos, rama de la almendra y de la ave-
llana. De los beneticios co'-i esponden 
el 4 por 1Ü0 a los agricultores, nro 
40 por 100 a los xportadores y el ¿0 
por 100 restante al Estado. Como ia 
mayor paite de las exportaciones se' 
han hecho por el orgam^-o oiieial, 
sin intermediarios, el Estado ha ce-
dido el cuarenta por ciento que co-
rresponde a .los exportadores, a los 
agricutores o qeu aumenta en un 
millón duscientbs yeintidua mil peses 
las los beneficios de éstos. De esle 
modo, la-cantidad que percibirán los 
agricultores se eleva a dos millones 
quinientas ochenta y cinco mil pese-
tas. , 
La rama lia comenzado ya en ¡sus 
oficinas el pago a los alcaldes de esta 
provincia, para que estos a su vez 
efectúen la entrega a los agriculto-
res interesados. 
SSas**—Gaitart, pí-MHor-recoi lie 'la exo&iento ¡Ccmpa-
tíe María Fernantla liadróu de Guevara y una jde 
las figuras más destacado relieve 'Je la escena española. 
Maravillosamente fueron secundado* 
pur Alaria Luisa Colomina, Pilar B i c 
nert, Consuelo Company, Andrés Blan-




Granada, 18.—Los 28 expedientes 
de reconstrucción la provincia ce 
Granada examinaJos últimamente 
por la comisión provincial, asciciulen 
a más de un tuixloj de pesetas, Ue 
dichos expedientes, onc; pertenecen 
a la capital y otros once ^ la pro-
vincia. 
J E S U S C A N T A L A P I E D R A 
i . 
Hoy a las cuatro, siete treinta y 
diez treinta: 
¡Exito enorme! 
Hoy como inauguración cempo. 
rada: 
La ^ran película española 
L A C A S A D E L A T R O Y A 
Con el teatro abarrotado de un pú. 
Vico selecto, debutó ayer en d Teatro 
Principal la comiiañía de;',María Eer_ 
nanda Ladrón de Guevara,r <[ue estrenó 
la coraeüia en tres actos de Adolfo To 
rrado. "La madre guapa ,. 
Sin duda a-guna. es ésta, "La madre 
guapa", la más genial de-las creaciones, 
de Adolfo, "el papiruso";.'̂ . 
Argumento, composición, movimien. 
to, originalidad, vida humana en 'as 
figuras. Trodas estas excelentes cualida 
des encania "La madre guapa", y por 
ello "La feadre guapa" eig una obra ce 
teatro buena, una obra que' lanza a los 
vientos el resurgir del teatro, que no 
tenía por qué resurgir si los autores 
hubieran ido por la vereda que ha con 
ducido a "Adolfo Torrado, para que su 
teatro dignifique al teatro. La ititerpre 
tación fué" cumbre, de verdadera so_ 
lemnídad. La compañía de María Per 
nanda Ladrón de Guevara, se presenta 
nuevamente a nuestro público cc^ fir 
meza del éxito rotundo que consiguió. 
' María Fernanda, delicadeza en el ar 
te, emñiéntísima. 
Maruja García Alonso, lució una 
vez mál con todo esplendor las mag_ 
niñeas y excelentes dotes que de fini_ 
sima actriz posee y que la -llevarán 
muy pronto a ocupar él puesto de pri ¡ ¡ Gpan stok de cubiertas J 
mera fila quep or justicia le correspon í . „ • • ^ 
de con urgencia, 
Inconmensurabies Enrique Cuitar, ac 
tor de las más finas escuetas en el arte 
escénico. Ismael Mer'o, que es la pro_ 
nicsa más brillante de los galanes de 
nuestro teatro. 
COMENTARIOS ALEMANES 
A L A REUNION FRANCO 
INGLESA DE AYER 
Berlín, iS.—La Agencia D. N. J3 
resume la impresión de la prensa ale 
mana sobre la formación de un Ato 
Mando general económico íranco.britá 
meo, fal como fue ĉonvenido ayer tn 
Londres. Estiman los diarios alemanes 
que este acto representa un rééonocí-
miento de que Inglaterra tropieza coa 
dificultades económicas. 
NUEVO IMPUESTO DE 
FRANCIA 
París, 18.—El "Diario Oficial" pU 
blica un decreto por el que se crea uñ 
impuesto de un quince por ciento sobre 
loŝ  jornales y salarios de ios no mo, 
vilizados. 
EL NUEVO PRESUPUESTO 
FRANCES 
| París, 18.—El proyecto del presupues 
I to para 1940, ha sido entregado hoy' a 
! la comisión de la Cámara, para su es 
tudio. 
En el preáihbu-o de este documento 
Reynaud declara que la obra de recjns 
truccióa económica y financiera llevada 
a cabo por el Gobierno, le permitirá 
poner al país en pie de guerra. A con 
tinuación indica -os errores cometidos 
dmaule la última guerra, en lo que res 
'• pecta a la política de gastos e ingresos • 
i y expone la labor financiera del Go_ 
bienio antes de- la ruptura de hostili„ 
( dades y las medidas adoptadas de-.ae 
el 2 de septiembre para hacer frente a 
las necesidades de la contienda. E l 
preámbulo termina diciendo: "Tenemos 
' la seguridad de que la aprobación del 
• nuevop resupuesto, reafirmará la vo_ 
i luntad de Francia de no escatimar nin 
gún esfuerzo para lograr la victoria 
Y prepararnos para reanudar en la paz 
su obra civilizadora". 
! DE COMO EN EÜS1A TJ.N 
| IGWOEANTE PUEBE SEK 
( CATElD^ASíflO UNTVE1S-SITABIO 
, • EÉtpcolíao, 14.—Un ' Cdüa que 
¡. tiene ir-uelio de fantástico ha te> 
j nido lugar en Rusia. Se trata es-
l ta vez del profesor Brandt, que 
I duránta trece años nada- menos, 
i rodeado por la esíiraación de los 
i colegas y por la respetuosa adrni-
i ración de los alunmcs, ha enteña-
dirigido las investigaciches cientí-
1 ücas- de laboratorio' en la Uavier-
sidad de Leningrado. Ahor.T,' por 
pura casualidad se ha puesto en 
claro que Brandt no béiaüiéíite ño , 
I es profesor, f-ino que es; en cam-
í bio, un expresidiario condenado 
por delitos comunes y que, como 
tal, ha cumplido una larga pena. 
Como estudios, resulta que ha lle-
gado opanas a cursar la primera 
enseñanza. 
' Como haya podido euseíiar este 
hombre durante tantos años des-
de una de le.s más impo:.''ante3 
cátedras de la Reoública de los 
Soviets, sin haber despertado nun 
ca sospechas a pesar de su feno-
| menal y evidente ignorancia, es 
•i una cosa que ha originado escán-
dalo en la misma Httsiá. 
$1 
S 
GROQUiÑÜL, SIETE PESETAS 
sin hilos, sin electricidad cu la 
cabeza. Especialidad en cortes de 
\ pelo. 
•PELUQUERIA "EL' ASEO" 
General Mola, 3.—LEON 
Lecciones" a domicüiu. JJarán 
, ; 'azón 'de 6 a 7 tarde en Teléfono 
1694. 
l i l i 
Alvarez La* jovencitas Raquef 
_Begoña Rodríguez encoutrarcíi un U 
vía que han entregado ení nuestra TS. 
dacción." 
í 
L E O N 
B A R 
Se traspasa en la princi-
pal calle de León, con clien. 
tela y facilidades de pago. 
Informes:. AGENCIA CAN-
TALAPIEDRA.—LEON . 
Se han recib'óo los últimos mo-_ ¡| 
délos en BSCICLETAS 
acceso-
C O N S U L T E N P R E C I O S 
i Ñ D E P Í Ñ D ' Í Ñ C Í A r ' Í J 
T E L E F O N O 1 1 6 2 
iyeumátIcos=Lubriflcantes=Accesorio6 
Bicicletas=R8cauchutados=Electricidad 
C A S A V A L D E S , C . A. 
A v e n i d a P a d r e I s l a , 2 6 
— L E O N — 
A p r e n d a R a d i o 
Por correspondencia, ecom'Mnica-
mente, puede aprender R A D I O T E -
LEFON1A y crearse un porvenir. En 
un mes puede Vd. mismo, sin ayuda 
de nadie, construir un aparato de Ra 
dio. Hasta UN NIÑO comprende y 
asimila perfectamente nuestro méto-
da RADIO ENSEÑANZA. Aparta-
do 10.069.—MADRID.—A-943. 
C o m e r c i a . I ^ u i i s t n a ^ r * ^ a * 6 ¿ , ^ . 
Garage y Talleres con personal especializado en la reparación 
de automóviles.—Soldadura autógena.—Carga de baterías-— 
Recau'chutado.—Lubrificantes, neumáticos, accesorios de 
automóvil. 
C o n c e s i o n a r i o o f i c i a l F O R D 
P A D R L Í i b L A 19 
V I L L A F R A I N C A - 8 
V i 
L A S R E U N t O N E S D E A V E R 
E l espacio no nos permite ya de-
'¿las la atención deseada a las -eumo 
ucs cclebratíáá ayer en nuestid cu . 
piti.l con ei fin de incremen'.ar ti 
deporte leones. 
liii el Orfeón tuvo lugar una re-
jtr.ión de los representanlcs de loa 
CÍuus de íútbc-l de esta ciudad, a la 
q u í acudieron los presidentes Je la 
Cüliurá] Deportivs, Pelayo y Sanr» 
Ana. 
Fué presidida por el digno delega-
tío provincial de la Federación AíC 
turisna de Fúi!;«.)!, coinamlante 'Jó-
¡BJÍZ Seco, quien expuso a les reuni-
dos la obl igación en que Mtabao de 
jederarse para llevar a cabo compe-
ticiones balompédicES, ya que no pue 
de ahora dejarse al libre aruitrio el 
¡que los jugadores, corredores, etc., to 
Dien parte en j u ^ o s y pruebas que 
pueden comprometer tu talud y bien-
estar. 
Los reunidos se manifestaron muy 
tonforrnes y reinó en todos la m e j 
|or armonía. 
Poco d e s p u é s se celebraba otra 
reunión de los directivos de la C u l -
tural y Delegación Provin J de I'ót 
bol par:1, tratar rfe la construcción de 
un campo deportivo. 
Se celebró en el Bar Central. Acu-
dió e! presidente del Tennis Club Leo 
pés , comandante Carmona. 
Se trató de los medios de habi-
litar dinero con destino a dicho cain. 
po. en el que se instalarían pistas de 
(túdi!:; los deportes. 
Se nombró una comis ión compues-
ta del comandante G ó m e z Seco, por 
la De legac ión Provincial de Fútbo l ; 
comandante Carmona por el Tennis 
Club, y don Kamiro Fernnádcz y el 
presidente señor González Valrtés por 
la Cultural Deportiva Leonesa, a t'iti 
de que se entrevisten con el alcalde 
de la capital para tratar del aiunto 
del cainpn de deportes. 
Se dio cuenta y se agradeció en 
lo que valen de sendos ofrecimien-
tos a la Cultural Deo'of i ív i del Go-; 
bernador Militar, co onél Santa Pau, 
que ofrece todo su apoyo, y Gober-
nador Civi l señor Ortiz de la Torre , 
quien por su parte env ió , a d e m á s , 
quinientas pesetas para los primeros ' 
fastos de la Cultural JDepor'-iva. 
¡ E s t o marchaI 
• _ . - • « 
Cómp saben nuestros lectores hoy 
a las tres y media en el frontón oe 
Trobajo tendremos un interesaute 
partido de pelota a mano de los ju-
gadores locales Piera y Chucho con-
tra los guipuzcoanos Yrczola y Lh. 
rrcategui. 
E s t e partido promete ser de un 
interés enorme, dado el que en el 
desafio entre ambos equipos ÍC juega 
la "bolsa" para el equipo vencedor. 
Es to nos demuestra el interés que 
unos y otros pondrán para conse-
guir la victoria, y no sohmc.ite inte 
esa el resultado e c o n ó m i c o sino tam-
bién el deportivo. 
E s de esperar, pues, un lleno en 
el fronlón y un inteiesante encuen-
tro de) cual saldrá cjinplelamente sa 
tisfecha la afición a «i'te deporte. 
( Prometemos dar el resultado de es 
te partido e! próx imo martes 
Fútbo l 
T a m b i é n a las tres y media, en el 
campo del S. E . U . , la Cultural De -
portiva Leonesa se enl ienrará con el 
Deportivo Santa Ana en plan de ex-
hibición o acoplamiento, con vistas 
a preparar el equipo para el campeo 
nato que nluy en brove dará comien 
20 en esta zona, pues hay que tener 
en cuenta que aun saliendo con éx i -
to de esta demarcac ión después que-
da otra prueba m á s ruda, que es eli-
minar al Juvencia de Trubia, equipo 
é s t e que en lo que va de campeo-
nato no ha pasado por la amarga 
prueba de una derrota. Es to nos de-
muest. pofencjalidaJ del equipo 
asturiau . 
También sabemos que la Depor-
tiva Ponferradina ¡se prepara para el 
mencionado .) campeonato y que no 
s seria nada ^ ex traño que Mon-
forte o sitios aná logos consiguiera 
la ficha de algunos valiosos elemen-
tos, para reforzar con los nuevos va.o 
res el equipo que traerá en jaque a 
los que tenga por enemigos. 
P e p í a 
C O N 
PLAZAS PARA 
Voluntarios 
te ECia Armada 
(prórogado el plazo) 
E S T A N C O S Y L O T E R I A S 
D E S T I N O S P U B L I C O S 
Para informes, o b t e n c i ó n de 
documentos, instancias y d e m á s 
necesario. 
Preparac ión de áoct fmeníos 
para e-xámenes, concurso^ v upo 
siciones. Información gétjerai del 
Opositor. Matrículas . Ingreso en 1 
todos los Cuerpos. Instancias, es-
critos, copias. 
C E R T I F I C A D O S D E | P E N A -
L E S , carnets de oondúdtor. L I -
C E N C I A S D E C A Z A | .c-sca. 
Gestiones On í o d i s las ¡Oficinas 
de España . Portugal y América . 
Acuda a la A G E N C I A C A N -
TALAP1EDRA, Ba>ón||"J (tren 
te al Banco de E s p a ñ i ) . T e l é -
fono 1563. L E O N . 4| 
I Envase yuste para jeskaenío a 
una peseta, de ¡papel áHb.üü. 
' Segundó Costillas. León. 
I 
F l m a c 
E ¿ Y C 
Yes os".- Ce me Í V I O S . 
Azulejos, Cañizos. 
Baldosines-Inodoros. 
H a r ram i e n ta s.r B a I a n z ae sS 
Bomlas.-TübBl de goma 
F á b r i c a d e Y e s o s e r 
Oracño II ,18 :: L É I 
I 
1 ! rt^^í^na en genera? ¡ 
'.leum.- ^ o c i f t ^ econ|>mi* 
cá^Artículos Racájsa 
Estufas. 
D u e ñ a s (BalenTci a) 
uaíono 1165 í 
p a i» 1 a a a 
T e l é f o n o 1425 
de C o n s t r u v i s i o h e s y KeparaciOBies M e c á n i c a s 
e v a E s p a ñ a » ^ 
Puente C a s t r e \ 
A c a d e m i a U U b jui^ico^mAz 
Desde el día 1 de Julio ha dado principio un curso de prepa-
ración de Matemáticas para la reválida del Bachilléralo. 
Horas de matrícula; De 7 a 0 do la tarde. : : Serranos, núm. 19. 
P I L A S S E C A S « D I A M O N T » 
Las de mejor rendimiento 
s de mayor d u r a c i ó n 
Las de m á s potencia l u m í n i c a 
Conces ionar i c iS 
C A S A V A I D E S C . A . 
P a d i e ! s k f 2 9 . - L E D H 
N E U M A T I C O S 
L U B R I F I C A N T E S 
B i C i C L E T A S , 
A C C E S O f t l O S 
R L Í C A U C H U T A D O 
E L E C T Í ^ I C Í D / Í D . 
- exclusivamente e revendeJores y comerciantes establecidos del 
rdmo.-Aipatamos su pedido sírvase citamos el nombre de éste periódico 
V e r l a s 
DEL E V A N G E L I O D E L DOMINGO 
E l grano de m it^za, de que'hoy . 
nos habla el S;;- u Evangelio, es 'a 
Ig esia de Cristo. 
Su estructura inara.villosa, y, sobré 
todo, su expansióh por todo el mundo, ¡ 
a pesar de las dificultades de los hom_ ; 
bres y del tiempo, son la más clara ¡ 
prueba de su origen sobrenatural. 
Grano pequeño de m staza, diminuto 
y despreciable al principio; eso es 'a 
Iglesia, pero, después, llega a hacerse^ ! 
en breve tiempo, árbol • frondosísimo, lie 
no de vida y de energía. 
Analicemos los orígenes de â Ig^e-'a 
a través de la Historia. Una sencilla 
predicación de Jesús. Algunos pobres 
pescadores que le siguen, sin apenns 
darse cuenta de Ja transcendencia de 
su seguimiento, y después... ya no es 
el grano de mostaza ei que aparece; a 
los pocos años el gran apoVgista Ter 
tu-iano se atreve a lanzar a los paganos 
estas pa"abras triunfadoras: Somos de 
ayer y ya lo Henanios todo, vuestros 
palacios, vuestras ciudades, vuestras al 
dea?... os dejamost vacíos hasta loi 
templos"'. 
E s el pequeño grano de mostaza que 
crece pasmosamente, precipitadamente. 
Ese grandioso'árbol sobre el que anidan 
las aves del cielo, es decir: los hom. 
bres más preclaros por su talento y po 
sición social, llena toda la tierra. E l 
fumoso dilema de San Agustín es enor 
memente aplastante pap los enemigos 
do la Iglesia que en todos les sig'os 
han creído ver abierta 1a fosa en donde 
la Iglesia se-ía sepultada con todo su 
do^ma y to:7o:: sus santos. "O el. Cris,. 
tianismo, dice el Aguila de Hipona. ê 
propagó con milagros, o sin milagros; 
si con mPagros es una reliarión divina v 
por tajto, ron inútile« todas las ma_ 
quinaciones do sus enemigos contra ella; 
si se propagó sin mi^gros. el mayor 
mi11 agro e? precisamente éste, el pro. 
pa-rarse una doctrina como la cristiana 
a pesar ¿? ir e" contra de todas las 
pasiones e inclinaciones más arraigadas 
eji el corazón del hombre: Luego el 
Cristianismo es divino. Su Fundador 
es algo más q'je un hombre, Jesucristo 
es Dios. 
Esta historia se h;i repetido inumera 
ble? veces en el decurso de los sig-ós, 
y siempre con la misma entereza, sia-n 
pre con idéntico proselitismo. Como H 
semilla que. una vez arrojada en la tic 
rrn. se desarrolla y fructifica, así la 
semilla divina de la Ig'esia se ha des_ 
arrollado desde que fu^ sembrada en 
I el mundo por el D'vinn Sembrador. T a l 
vez lo? enemigos de Tsdesia la acechen 
[ con una sonrisa maliciosa: tal vez 
desprecien, como e cosa miserable, pero 
i la semilla, cuando está oculta en la 
| tierra y nadie la ve, e? precisamente 
\ cuándo cría las raicee, furidamento y 
! sostén _ de su vida organizada. Así 'a 
i Iglesia, sin hacer caso de los sarca?_ 
* mos de su? enemigo?, continúa su pe_ 
; ríodo de crediV&nto. hasta H Í ^ r a | a , 
«cense árl:ol 4 M * 4 # ^ 3 l Í $ efe %%% 
rama? toda la;'t!érr2, 
p. ZORITA! i 
«nwiiiu»ntiHmii5iniiuit«t»»(i1iiii„„>,t.iJ.̂ ;„tMmM 
L A N O V E N A D E L A M I L A G R O S A 
Hoy, como ya hemos anunciado, da> 
rá comienzo, en los Capuchinos, ia SJ_ 
lemne novena a l a . Inmaculada de la 
Medalla Milagrosa. 
• L a misa de comunión a las ocho. L a 
función de ia tarde, a las seis y media. 
E l día veintidós habrá misa de -co, 
munión generai, que ce-ebrará el Ihjs_ 
trisimo Señor Obispo quien oficiará por 
la tarde en la Reserva. 
E l día veintisiete, fiesta de la MÜa 
grosa, habrá Exposición del \ Santísimo 
a las once de la mañana, ve-ándole riu 
rante ei día cofrades de la congregación 
Por ía tarde dará la Bendición Papal 
el P. Timoteo Marrínez," superior ce 
los Paú es de Oviedo, quien predicará 
los seis últimos días de la novena, ha_ 
ciéndolo en los tres primeros, el Padre 
Javier de Valladolid, capuchino. 
H I J A S D E M A R I A 
Céiebra hoy esta Archicofradfa ctt 
función mensual éa Salvalor de Pa^at 
del Rey. 
A las ocho, a i s a de comunión. L a 
íunción de a tarde- « m* s!et«. ' • 
J E R E Z 
"JLA R I V A " 
« . • a i 
* C O Ñ A C * * * 
" L A R I ' V Á " 
RAUIU Y MI 
instalaCionél^ Keparaciones e 
garauiizaüaá y económieas 
Plazuela de las Tieudas, 1Í; 1,5 
TELESFOBO 
S M i 
•SKBBHEsatBflBnî B 
BE ESPcSTAGULO 
Para hoy domingo,. iy de noviem-
bre de 193^. Ano de la Victoria: 
—uüu— 
A las cuatro, a las siete treinta 
y a las diez treinta: 
¡ Estreno! 
CüA^iJü ME Si£lKTO F E L I Z 
bna frudueviún Cifesa, piena 
acianos e.iii n «ilcpi-uicob; 
InleiiJietación de Marta E g -
gertii, más artista que uuuJa, 
T K A T H O 
CUATKO SESIONES U E C I N E 
SONUKu 
A las tres y meüui t arde, GIix\N-
DlUbA EbrMiOLUj I N E i L N l l L . 
Soberbio programa, de JJucbmtíE-
tales, Noticiario, «^ouiiua te i am-
punas y Lnbujos en negro y colon 
A las cinco treinta, siete trein-
ta y diez treinta: 
¡Programa directo on español! 
Exito de la preciosa ,prodiic-
ción titilada 
^ Û u V OS IDEAXIÜIB 
Notabilísima película intei^pre-
tac.a por Eéiix de Fomés, Kosita 
de Caoo, José Baviera y Carmen 
Kodnguez. 
i una obra magnífica y üuma-
nal 
—oOo— 
CINEMA A Z U L 
H p Y , INAUÜUllAUlON D E L A 
T E M F O K A D A CINEMATOGRA-
F I C A 
Sesiones a las cuatro, siete trein 
ta y diez treinta, 
i ¡El éxito de los éxitos! 
i L a producción nacional 
! — L A CASA D E L A l E O Y A 
j —uuo— 
T E A T R O lJ i i if\ < I F A V 
COMPAÑIA D E COMEDIAS DE. 
MAKIA FERNANDA LADRON 
D E G U E V A R A 
Hoy, a las si ere tarde (moda), 
y diez treinta (especial): 
L a hermosa comedia de los Her 
manos Quintero 
AMORES Y AMOEIOS 
formidable interpretación da 
la Compañía. 
Mañana : D E S P E D I D A D E L A 
COMPAÑIA, con la celebrada 
obra de Muñoz Seca 
L A S HIJAS D S L R E Y L E H A R 
• Martes, como UNICO DIA D E 
ACTUACION, P R E S E N T A C I O N 
D E L A C E L E B R E E S T R E L L A 
COMICA . „«mw«rt 
LÜISITA E S T E S O 
el frente de un gran Conjunto 
Artístico. 
S E N 
Le interesa enterarse de que el peluquero JOSE SAN^ 
TOS, establecido en la calle del Generalísimo Franco, 14 
(encima de los Almacenes Hermógenes), ha abierto en su 
Salón de Peluquería una sección para. Señoras, completa-
mente independiente, y en donde encontrará un fervicio 
Esmerado y a precios económicas, tanto en peinado como 
en permanentes, tintes, manicura. 
Permanentes por puntas, i»! precio único de 8 pesetas 
«Ayfdbses 
A V I S O 
Se pone en conocimiento del público en general, <qüe 
4 partir del próximo día 20 comenzará a regir una nueva 
tarifa de precios, cuyos cuadros se hallan expuestos en 
todos los autobuses y también en algunos escaparates de 
los comercios en la Plaza de Santo Domingo. 
León, Noviembre 14 dé 193S 
Año de la Victoria 
L A EMPRESA 
m 
asegura una mgi@n0 psx-
tocia f ^ Bgcaaabia 
S ! 
O r d e ñ o II , n ú m . 3 . - L E O H 
. L A U N I O N 
3 «tas» > mtm e*? fi 
y e l F é n i x E s p a ñ o l 
Compañía Nacional do Segures 
Seguros de incendios, vida, accidentes del 
trabajo, Individuales, pésponsab íi ci-
vil, transportes y robo. s 
Subdirector para la provincia tío León; 
J e r ó n i m o Noxverto I b á ñ e z 
Oficinas: Legión Víia, núm. 4, 3.° (Casa Roídán), Telf. 1733 
(Del Hospital General de San Juan de Dios, Facultad de 
^ Medicina y Cruz Roja de Madrid) 
Sspscialista en enfermedades del 
RIÑON.—GENITO-URINARIAS con su cirugía y P I E L 
Traslada su consulta a la Avd. Padre Isia, 8, 1.°, iz-
quierda. Teléfono, 1394. 
Consulta: De 12 a 2 y de 4 a 6. 
P O L I C I A A R M A D I T 
Instancias hasta el 31 de diciembre. Exámenes 1.° febrero, 
i •MC€tMJL&IAC1€MLS*' per Agentes Investigación y Vigilancia. 10 
j I pesetas. PREPAJRAG10IV por los misinos 
! A C A D & I V Í I A C A L V O Pto^ San Marcelo. 10. — L E O N 
EMBUTIDOS LOS MEJORES 
TROBAJO D E L C A i n i r é o ÍLÉÚH). TELEFONO 1130 
I* R O A PAGIITA OCTAVA. Domingo 19 de Wdviemlírc del93gf 
n i , § an 
iC 
r;r Contra el marxáanio, "contra" el jíeparatíe-
t̂ao.., no basta. E n los siglos que fué madura-
j3o lo que iba a culminar en el Imperio, no sa 
yiecía:^"Coiitra los moros", sino "Santiago y 
'icierra^España", que era un grito de esfuerzo, 
.Vle ofensiva. Nosotros, aleccionados en esa csi-
'icuela, somos poco dados a gritar: "Abajo es* 
to", "Abajo lo oti-o". Preferimos gritar "¡Ar.i-
J>a!", "¡Ai-riba España!", España Una, Granda 
y Libre, no desalentada y mediocre. España, no 
?como vana invocación de falsas cosas hincha-, 
tías, «sino como expresión entera de un conté-* • 
"jiido espiritual y humano: la Patria» el Pan y la 
Uu.sticia.. _. _ . . 
L A PATRIAJ—Queremos que so ños dévuer-
ya el alegre orgullo de tener una Patria. Una 
yPatria exacta, ligera, emprendedora, limpia da, 
chafarrinones zarzueleros y de muchas roñas 
¡consuetudinarias. No una Patria para ensalza-
ba en gruesas efusiones, sino para entendida y 
fcentida como ejecutoria de un gran destino, 
(.¿aeremos una política 'internacional que cu 
;caaa instante se determine, para la guerra p 
¡nara la paz, para que sea neutral o beligerante, 
por la libre conveniencia de España, DO r>or Ist 
servidumbre a ninguna potencia exterico '•' 
Para ello exigimos que nuestro ejército V̂" 
jpiUfcsüas fuerzas navales y aéreas sean los nua 
Í.©cosita la independencia de España y el pü'oŝ  . o jerárquico que le corresponde en el mundo. 
Queremos que la educacióoi se encamine a 
¡conseguir un espíritu nacional fuerte y unido, 
y a instalar en el alma de las futuras genera-. 
clones la alegría y el orgullo de la Patria. 
Queremos que la Patria se entienda como rea-
lidad armoniosa e indivisible, superior a laa| 
]pugnas de los individuos, las clases, lo» partí* 
dos y las diferencias naturales. 
E L PAN.—Nuestra modesta economía eatÜ 
irecargaua con el sostenimiento de una masa 
¡parasitaria, insoportable: banqueros que se ©n-
.'riquecen prestando a interés car© el dinero da 
'los demás; propietarios de grandes fincas qua 
fcin amor ni esfuerzo cobran rjsntaa enormos pop) 
Idquiler; consejeros de grandes Compañías diea 
(Veces mejor retribuidos que quienes con su es-̂  
fuerzo las sacan adelante; portadores de accio-
nes liberadas, a quienes las más de las vecea 
he retribuye a perpetuidad por servicios de in-
triga ; usureros, agiotistas y correveidiles. Pa^ 
ya que esta gruesa capa de ociosos se sostenga, 
^in añadir el más míniimo fruto al esfuerzo da 
los otros empresarios, industriales, comerciaiir 
jtes, labradores, pescadores, intelectuales, arte-
sanos y obreros, agotados en un trabajo sin ilu-
[ Bióu, tiene que sustraer raspadui as a sus par-
"ívos medios de existencia. Así ei mvel de la vida 
j Úe -odas las clases productoras españolas, da 
la clase medirv y de las clases popularos, es deŝ  
consoladoramente bajo. Para España es un pro-
blema el exceso de sus propios productos, poi> 
•ioue el pueblo español esquilmado apenas con-
punie. 
i . l íe aquí una grande y bella tarea para quia-
Jaey de véras considerasen a la Patria como utt 
^quehacer, aligerar su vida económica de la vea-
rlosa capitalista., llamada irremisiblemente a es-
\!fcallar en comunismo; verter el acer-vo de bena-
JÉieios que el capitalismo parasitario absorbe en 
Ha vida, red d? lo; productores auténticos; ello 
• futriría la pequeña propiedad privada, liberta-
r í a de ver^s al individuo y esa justicia sólo la 
touede realizar un Esta/Jo español, seguro de au 
ítoropia razón justificante. Si el Estado español 
í|o estuviera, ra los culpables de la revolución de 
betubre andarían camino de la impunidad, ni 
ítan tos infelices que les siguieron alucinados hu-
jbiesen sentido el rigor de una represión excesl 
.̂ ra. También queremos que el individuo, que noi 
*ÍBS libre cuando está hambriento y llene da 
Sustancia económica las unidades verdaderas:; 
íla familia, el municipio con su patrimonio co^ 
i Bnunal rehecho, .y el sindicato, no simple repra-̂  
Rentante de quienes tienen que arrendar su tra« 
.Jbajo como una mercancía, sino beneficiario del 
toroducto conseguido por el esfuerzo de quienea 
lo integran. 
Para esto hacen falta dos cosas: una refor-< 
ína crediticia, tránsito hacia la nacionalización 
Idel servicio de crédito, y una reforma agraria ] 
>gue dehmite las áreas cultivables y las unida-
des económicas de cultivo, instale sobre ellaal 
pl pueblo labrador revolucionariamente y de-̂  ' 
¡Vuelva al bosque y a la ganadería las tierraa 
inaptas para la siembra que hoy arañan múlti-f 
iples infelices condenados a perpetua hambre. 
L A JUSTICIA.—Leyes qu© con igual rigoí 
Be cumplan para todos; eso es lo que hace faW 
la. Una extirpación implacabla de los malosl' 
üsos inveterados: la recomendación, la intriga» 
la influencia; justicia rápida y segura que si aJk 
¡guna vez se doblega no sea por cobardía antai 
ÍGS poderosos, sino por benignidad hacia 'losí 
equivocados. Pero esto de una vez se desenla^ 
te: justicia para, los directores y piedad para' 
los dirigidos. Al fin, el ímpetu de éstos, endera-
eado una vez por cambaos de error, puede cam.< 
¿lar de signo y deparar jornadas de gloria a la 
pevoiUfiión nacional de España. 
(Fragmento del Manifiesto electo» 
ral da José Antonio, ante kui §Í£& 
dones ida 1936^ 
g l C o r t e j o fle K § p a f i a 
p o r m . r a b a n a l « M A N O C H O 
s p r e n n D i e c i s r 
en servicio.. . 
' Es preciso venir a hablaros y ponerse en toa.-
^facto con los pueblos para aprender lo que es esí! 
^ta España tan olvidada o maltratada por .muchos $ 
•̂.ĝ e sin embargo vosotros lleváis metida muy hondî  
("tíciciidicndo coa amor o afán su nombre y su gran̂  
tí¿za. Nucbira tierra es muy rica, nuestra tierra es 
capaz de proporcionar una vida digna y humana a 
'dobie número de españoles de los que hoy día viven; 
en tila, ia mayor parte de las veces en condiciones; 
• ¡miserables, infrahumana, peor que la de los anima-
, íes. iNuestra tierra, además, fué en otros tiempo» 
dueña del mundo y dió vida y espíritu a otras mu-i 
chas tierras. Hoy, por el contrario, lleva una vida; 
• lánguida, pobre y desfallecida, íaíta de toda antó 
J bidón de gloria y de todo afán de justicia. ElldiV 
/'proviene de que hemos dejado de ser una líaididK 
^ para convertirnos en una serie de fragmentos, de' 
Vjdivisioncs, con ventaja tan sólo para unos cuantos 
v3>olílicos que han acaparado la vida nacional, i r.es 
|jbieij; cun nosotros esa unidad de España • tendrá ' 
tque restablecerse y tener la segundad de que si 
'¡esta no se convertirá en Paraíso, porque esto cu la 
ávida no es posible, todos conviviréis mejor porque 
ĥabremos limitado las acumulaciones de riqueza iu« 
|ütíle3 y perjudiciales para la nación, que solo sirven 
Ipara satisfacer deseos del poder particular, porque 
¿habremos suprimido una serie de organismos finan-
.jeieros que quitan todo valor de humanidad a la, 
„<economía y porque el esfuerzo de todo un pueblo 
fjse dirigirá, no a defender los beneficios de unos.l. 
1 'pocos, sino a mejorar la vida de los demás. ĵ MfaÉ 
¡Otros no podemos estar conformes con la actual vicia: 
Española; hemog de transformarla totalmente canv-
.fiando no sólo su armadura externa, sino el modo de?-
•¡íer de los españolea. 
ít Nosotros no "queremos que triunfe un partido al 
¿ana clase sobre los demás; queremos que tnunfa 
|España, como una unidad, como una empresa fu-
altura que realizar, en ia que se fundan todas las vô . 
'iuntades individuales. 
i Esto hemos de conseguirlo aún a costa de los 
•¡mayores sacrificios, pues es mil veces preferibld 
•caer en servicio que llevar una vida lánguida, falta 
'.jde idea, sin ô ra meta ni ambición que llegar al diá 
de mañana. 
La vida solo merece vivirla cuando en ella so 
Jrealiza, o al menos se intenta una obra grande, y, " 
nosotros no comprendemos otra mejor que la 
crear la nueva España. 
^ - josé Antonio» . 
.Discurso pronunciado en Don BeaítofU^* 
, día 28:de Á¿ril dg.UÍ^ 
Polvo y sudor, los camiao^ 
beben lágrimas de cera, 
púnicas de Viernes saí ito, 
¡que llevan corbata negra,-
£ n el llano floribundo 
¡do las Castillas resecas 
«—medio sombra, medio luz— 
la Santa Hermandad so acuesta, 
ÍJk' en. el altar de los cielos 
encendieron las estrellas 
sus cadelabros de plata 
para quemar las tiieblas, 
que duermen en los caminos 
desde Castilla a Valencia. , 
x x x 
j Sonatina de olivares, 
íhiérmete oon las sirenas; 
que tú le viste caer pnsk mañana sin pena, 
y te sienta mal el luto 
oordado de seda negra* 
péjalo; tú vete al mar 
y con tres algas en trenzó 
una soga a tu cuello 
que cumpla tu ¡penitencia. 
JGIÍO mires a los caminos 
de^-íe Csstiila. á Sfálencia» 
entes de fanega aguda* 
quedan lanzando las piedras. 
Las campanas empinadas, 
castañuelas de la aldea, 
se asoman a los balcones * 
de la espadaña morena, 
y al ver en la línea rota 
de la confusa meseta, 
oi cortejo, que camina 
como una estrofa de gesta» 
levantan sobre sus brazos „ 
el ruido ie las cabezas, 
[ün trueno cayó en la mar 
con cien gTanadas abiertas,. 
Y todo dice lo mismo, 
cañones, bronces y piedras:; 
i—¡Capitán de voz helada, 
como una espada sin mella, í | 
yuelve muerto José Antonf^ 
Vuelve muerto, "que... no fuera, 
por los caminos que van 
desde Castilla a Valencia 
Bajo el ángulo severo 
do la triste casa regia, 
el General iha encendidoj 5 
tre s llamas en süs ^trellas. | 
flor al' viento, el salmo brevet 
Van regando las bauderas f 
y un flujo de brazos nuevos 
los' aires serenos reta.. 
E l (Jeineral en sus brazes 
al misino Dios se lo "éattega-. 
Y cuando vuelve los ojos 
hacia el cortejo que reza, ^ 
—un temblor santo en los labitt 
al cuello una cinta negra—f 
vio tras de si de rodillas 
las almas de* España entera* 
x x x 
Tal el cortejo solemne 
—medio luz y medio seda-^ 
que al [paso de José Antoni^ 
se apostó por los caminos, 
se apostó por las veredas, 
desde Valencia a Castilla, 
"dqsde Castilla a Valencia. 
Salamanca y Facultad í 
T.otras - Noviembre 19í 
El fEL B£C UEBBO BE JOSEANIONIO 
Como un viento de sangre levantado 
entre los gritos que la muerte ordenas 
como la pauta que el ardor serenâ  
entre la furia del vivir forzado 
Como un bosque de luz y un arco 
en los umbrales que la vida estrena, 
fuiste, doñeeIj de España, con tu pena, 
redentor, arquitecto y monte airado ? 
Viste, al partir, más alta la bandera, 
te doblaste en la luz de tu presencia 
nojiay ángel que no sepa tu lahdo. 
Fértil hiciste eterna primavera 
y entre el ruptor que clama con tu ausencia 
habrá lugar donde habite tu olvido. 
JOSE MARIA ALFARO 
*f E n esta Hora solemne me atrevtí a 
Mtm vaticinio: la próxima lucha, que acaso sea" 
^ electoral, que acaso sea más dramática que las 
iuchas electorales, no se plantear^ alrededor "do 
los valores caducados que Se llaman derecha 6 
Izquierda; se planteará entre el frente asiático, 
¡torvo, amenazador de la revolución rusa en su, 
traducción española y el frente nacional de la 
generación nuestra en linea de combate. 0 * 
; Ahora, que bajo esta bandera del frente nâ  
icionál no se podrá meter mercancía de contrae 
bando. E s la palabra demasiado alta para que 
lacae la tome como apodo. Habrá centinelas ^ 
ia entrada, que registren a los que quieran pe* 
nctrar para ver si de veras dejaron fuera del 
campamento todoB los interesen de grupo y do 
clase; si traen de veras encendida en el alma la 
dedicación abnegada a esta empresa total, 
tuada sobre la cabeza de todos, si conciben a 
'España como un valor total fuera del cuadro 
de valores parciales en que se movió ia pontiO» 
has La ahora. Concretamente, los centinelas nal 
Ide tener consignas que señalen los limites del 
írome nacional: Primero, un limite histork ; 
nada de propósitos reaccionarios, nada de nos-
talgias clandestinas de formas terminadas o oa 
Vuelta a sistemas sociales y económicos repro-t 
bados. No basta con venir cantando himnos. E s -
tas eosas tienen que haberse dejado sinceramen-
te a la entrada por quienes aspiren a que ios 
centinelas les dejen paso. Segundo; un límite 
moral. Nosotros no podemos sentirnos solida-
rios de aquellas gentes que ban habituado a sus 
pulmones y sus entrañas a vivir en los climas 
morales donde pueden florecer "straperlos". Es-
tos son los linderos infranqueables en lo nega-
tivo: esto es lo que excluye... 
Pero no basta la exclusión. Hay que progo-» 
lierse, positivamente, una tarea. La de dar a 
España estas dos cosas perdidas: primero, uni 
toase material de existencia que eleve a los e» 
pañoles al nivel de seres humanos; pegundo. » 
fe en un destino nacional colectivo y la volun* 
tad resuelta de resurgimiento. Estas dos cosa? 
tienen que ser las que se impongan como tarea 
el grupo, el frente en línea ds combate de nue»' 
tra generación. ^ 1 
.(Discurso pronunciado en Maariv 
el día 17 de Noviembre de 1930.; 
